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ESTADOS UNIDOS BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NAC 
SEÇÃO 11 

ANO XVl - ~~ 91 CAril' AL r'EUD!AL QVJNT \ I<'EIRA:22 DE JUNHO DE 1361 

;c_-

CONGRESSO NACIONAL 
Faço sobt'r Q'1e o Srnado lo'ederal aprovou, e eu AuN Moura An-:l:-:~:1<' 

v:c"'· P~·c.':>HJell\P., no ex~ cJ.Clu cta. FresH1t'l1c.ta, lllki tenno..-; ao an. 4i, J.e~r'-' 
p, Q,J Reguner.to rn:..erno, promulgo a scgulLte 

Art. ~" O funcionário inccrporad~ ao quad1'o A-'1t"XO, de qu~ trat.a es;a 

RESOLUÇ,\0 N" 21, DE 1~3: 

f?C'•oJuç3o, pcdrrá, em qua.quer tempo e uavenao vaga, oo"er ··o seu apr•.r .. 
( .-,~i!Jlmento no serviço do Senado F~ceral, em cafgo Cíe cacqona JdetltJC..tt. 
• t· de psdrào igual L'J} que exercia à data da crmçao ao Q:1.ad1·o AOi'1fO, a~s.. 
) a e qué o reque1ra, c_ompro·;tado a detlllltiva CCSSc_tc;;ão da:. tuouvus d.et.ermt .. 

Cnn ltm cargo rle lnspetar de Segumnr:a, s!..,1!>~!o ?1.-R, no' cantrs de ,;eu uupedunento para ~erv1r em· 8I'&bli18. ~ 
Quadro Cie /UI(Ctanartos ao ~euaru.~ FederaL. Art 5" A Gomi~i.4o Diretora. poaera, ex-ol/zczo, vertf1car se perslste1n 

o·.! CP~o;sarD rrt. para cs runcwnátios de que t'r!tt&- !IJ,f.a; Resoiucao, os 1mpedf• 
.ll.rt. 1" - No Quadro de funcionã.rio:s Cl.o sena.1o Fede:--al é criado Llm r...tr-,cn ... decorrrnte.o; da Rf';~olução n·• 10 de 1*""'-.Ptomovendo as medldM 

cargx1 de !nspetor de StgurE-m,::.;., s1mtJvto PL-8, n~.ie -'>t:Hoo pn>l'jC!O, ina-:- q·1e se- fJz-ere-m necessária.! à correção a.e cada.-.. medlant.e o reW1-nv do 
pE>nc.~memente das forma>.~daaes preHstas no a.rt- 8J n· Vl. cta J:tesol:.1~;:ao: r'mCH'nt..:·lo ao Quadro Permanli'nte, 
n" 6 de J.96'(), .P'ran~.rsco LOJ..zaa_a. Derew'ir_e do l:I.Dtlg.a üepMtamento ~o.e~: Art. 6~ A comíssào Oire~ora cteSignara_ f\Jnctúnáno dO Quadro Aneft; 
rat c·_~ Segurança Ptll:;lwa. Q<_-lê S.:: .a-t:l_uo.\1~ •" u;.:;pu.,lç~-o .r~o C:e>n:1do a.o ent~:.l.! ~ ot·u;:ntr-.1 ~ de cargo de direqi\-o ou, na nr-.!.ta déstt> e.~cnlhUlo aent-re os de m:us 
em \lgDt a mesma Resol~çao e _sat .... sta.:w. ~ r_:qu.sHY.s .c-.ms~a~v:s no ~c:-.u 1 a ta hierarQuia, para diri~:1r 0$ demais servwo:res JDte,grantes jfo&--e qu~ 
Mf~ 3:~ i~~orm~ ~arE'Cf'l pro1enaú ,lela com1~ao de t:onstltu .. çao e J h;- i d ·c. bg.í~ancfo, ainda, fnst:-ue.aes rP.gUUldorns d::t.s 3 ;.r1tnH~e.s que· lht"s J,...­
t~~ 'Art. 2•

1 
_e Ó~e.r~úlil.; ~9~~·se refert" 0 arttgo anterior fi.gt~rará como i"X· :v:~~ CEber, respelt-l!ds.s as. Sl!Uac~f'!1 de lm~r>àJment.o reconnecldas pelo Se-

CPtie-ttte do grupC' je e:::rgí'l. desnt O:t>nommação, corutantP- aa .:'aOei._ AtH!--! n;.ao oos têrmru tia Re.soi.Jçao, n 10, de 1 ... 60. _ 
xa i< R~SO!UÇ~O n"' 6, de HI6C e t.Cl'a extmto quancto vagaL Art. 7" Nenhum funcionário do QuaCiro Anexo. meal~:iatn~Msado seu irn .. 

Senado .__,,d"'. ., do j h d ., 1 p-·!1-·ment-o, poderá retomar ao Quadr.o Perm:oment.f' q,mndo tattarrm. trt'"·c;; 
c- ~1:11, em wl .,_ un O e 196.... 3"lt~". OU menOs, para a ~;ua apusentadOfl9, Cmnputad.O:; tCd~ OS penod't$ 

AL'IlO MOURA ANDRADK . para tanto admitidOS em lel. 

ViC'('-Pr!"sidente, no exnc1cw Od. Pft's!denc~J. Art. i~ E'ara e-f€ito de prcvimento dos cargos da clas~'e mlC;al da catTet-
~------~- -- I r:-~ de Ot'!cu:tt Le(!1Slatlvo_ l'~Ds Pm aer.orrenc1a drsta Rf'~olucào, 11P{i0a46 

.., , , , ~ .,.. ! ac.Js atuais AuxWáre-s Legíslfltil'OS efetivo::; o d:spb~Lo no art. 381 da- .R.eso-
-·aço sabPr qt!? o ~::-t·1dn F'rçlerat aprov0u, ('e.! !\,t,ú ~tour,.íJ. A_::d.aW.. t :t~;ã~ n" s. de lStO. 

v·cí" PtesJ.ctente, nc exe:-c:c.o da ~r~stCtt'n-.·.a, nos tc;·mLib oo lt.t. i,., H•;,ra Art. 9• Fs!a Rf'!fOlncào ~trarâ em vigor nn d:lt.a de ~tu• onhlic:t,.ào, re.-
p, •_u f{c~uneuto .rncem-o. promulgv a. segulUte : •:n~::.õcs cs arti'!f'S 4", 5" 0", 7o e 8~ :da Re:::o!u~ao n. 10, de l5õt, fi· Re.;.olu .. 

RESOLUÇAO- N 2:: DE 1!161 1 çi c n. 3, de 1861. e dema.ts- di&poolQOes em contrttt;D, 

Põe à dispostçáo aa PreJev1lra ao D~stnto F~riercfl a Oficiar r.~- i Sen3.ào f'ederal, em 21 cte junno d.e 19til. 
lisLa.tlVo, Joao Bapt1.sta Casle]on fjranco, I AmtO ){VUR,. Ai,Dil.AiiJ: 

Artigo única. 11 pósto à di'iposição d.a Prefeitura do Dlstrtto Ftdera~. Vice-Presidente, no ·exercicw dn prr.sidênrta 
&eltl ,.Jnus p&ra o sen.ado. t pelQ prazo tle 2 (àOlS) ano.s, nos t~tmot. dQ u:. 
12, C-1 Resotuçáo n" 6, Je 19{i(). o Of1Cla.l LegJ.S!atlvo. PL-:,7_ Jo:io Sa:pCl_<;.'_.a , ~ F7A ~EN !\.DO FEDERAL 
Cas1_~ JOn Br-anco, pal'~ ~o~.H exercer a.s !unções de Ot"lcta.i ae c;a.o;uer,e d.'J I l"U:-lC10:-l"ARIOS OA sr ... çm.. RIA DO ,:~ -r.-J..- ' ~ 
J!t~!1dtO, t.OTAD08 l\0 QU.'lDftO A..'l"E.XO 

Senado Federa!, em 21 d-e junho de 196L ( -~·------- I · -----
AU"'I"tO MOURA A:'liJR.o\D·- I 

Vice-Pm\dente, r.~ exemc1o O• f':.,wênc:• Número _ Nonc• ) Funç~o · _:_mbola 
FJ.Ço .').aber que o Senado Federal aptovcu, e eu Amo "!Vlou~a A~·.o.;·l-i~ ! __ _ 

v;~":~. J Lhloente n.u exerclclO Cl.a Pl'fstctencta, nos tcrm(M d.ú a;·r. 47, ~f':: ·1 
Jl, c.o Re3imenw interno, promUlgO a segumte 

RESOLUÇAO N"' 23, DE liló: 
Dispr'íg sObre cc situar:áo f:ti;s tuncJOnanos ua Sl'crel-lJrin do Sr!~ 

nado que toe encon.t1am zmpecu.aos e em dt~:<JlOTWJl/JcJa.ae e da ..JUI: r;s 
prm.:zaenc:fU. 

I 
~Ja.ria TaYare~ :Barreto coelho . j 

~ Arlete de Medeiros Alvtm ........ ~ 
3 Dulce BJ.rbosa da Crm.: ..•••••••• 

1
, 

,!\.;·!,;. 1~ Os tuncionár1o.'l" relacronacH's nom1naJmen~l! em anexo e q~1~. 
por Itrça_ das Resoluç·óe~ m<. 10 O•~ 1960 e 3, de 1961, se e.womra.m m1~- ~ ~J_.rlete Eréta.!. do Nas-c:.men-::o ~~~--· 
druOf. e foram po.st.c5 em dJspomblllClú-úe pa..:;snm a const1tmr um Quu.dr·J J 
Anexe ao do pess.oaJ da Secretana Cio Senauo f·eüerai, coru:.;àet <J.ndo--s! v a- .5 l:ez~e J\Iacedo Ludolt .......... , 
f:OO, p.ua efeito cte provimento, O!:'i c:1t3''15 cte q•.1e e-r:nn tltdare.s. J 

A.rt. 2" o tempo de serVlÇO dü:s tunc:..onáll~ cto Quaaro Anexo e cnr..s1· · e Adal.~"i;;a de Va~concel()S Oonçal-: 
de:ado para. o e!~1to cte t:.iU\.i..niid<~-a~', grarwcat~o at.1iCJ(lr;a e a~Jo..~ent.ad')l'i.t. Ye:l Lima. ••••...• , ........ ~~·•••••: 

A'·t. 3" Aos funclOnános mte~rq_rlto:'s do QllRdro Anrx{', R16 m d31=i \";it'.- I 
t..1.g:e-ub pecuniárias que acuatme11te perce-Ofm, serào conceawo;,; os aum''n~'j" Be. ncctlta Pinto ArrudJ .......... . 
gera1;; de venciment.o~ do {11DclonaJJSmo ao Sennào l:<,edera~. contrnuancio 
a su:t remunerar; ao .a ser p~ga pela contabll.lct?.-tle do Bencto. 3 C:!·ene FreH21s Ferreira ........ . 

s 1 u o dL<;põsto ~e.ste a.rtlf;o na o contere a percepcao a e q·uisqae~ da.." I 
vantat;ens att1buiaas aos func10nano.s pelo exerClcio ern srasíüa e.s;Jec.a. • !l E.. t·zlla Lu·izo. de Souza :Mendonça . 
mf'ntf' aJuda. de custo d-e trés meses e reruuueracao e conta.:;em de :emp.; 1 

• 

<le bel'Viço em dôbro, - ll'.} :---lelena SalVo Lagoeirc, .~ •••••••. 
~ 2" Aos funcionât·!cs qu~. por aunl.squer mot.1vos. não ttveram ex~ro:.. 1 

eio t-rn B. ra.sflia. não 1'-e &pllca a Resorwao n~ 9, c.e 19€0. li-e!',ao a ajUé.'l -j~ l1 ~t ~fa:!on At:strc;;résilo dn k:t:J)ftyde ,r 
cz:.st.(> ~~ sua remoção a normalment-e t'Qncealcia ao !i..l.:1CtOI'.J.l!.:-;m.o !):t!J.tc-J . j 
da Umao. . 1 1a Maria de Maracajá Dalt.."''" •.••. •J 

Diretora. I pr,. l 
I 

Oficial Legi.si.ati+·o I PL• ~ 

Oficial Legislativo I PL- ir 

Oficial Legl:,bti \'O ) PL- ~ 

Oficial Le;f.staLvo I PL- 4 

Oflc!al Leg MJ.a !.a:-.o 

! 

PL- ~ 

oncial Legislativo PL- f 

Ofic:PJ Le~:.ZlatiYo I PL- 6 

Oficial Legislativo I PL- 6 

Ollelal Legislativo I PL• 6 • I 
O!iclal Leglsla.tivo 

! Ff..,o· " 

O!ic'.al Le;:..s:attvo PL-,6 
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Comissão de Constituição 
e Justiça 

.JNTerson 
!F;:.,;. 

TI'ZULARPS 

d3 Aguiar, Preslden1 

Dame.J R r 1 e g e r, Vtce~PresHlent.t 
/1 .. J~'J). 

Ven. -..cto CgteJa.s fUDN)_, 
Milton Campos tUDNJ. 
Herittaldo Vie3ra WDN> • 
Silvestre Péncles .PSD),. 
Ruv Oarneuo ü-'::1iJ•. 
Lourtvat Fontes •PTBl. 
.Nogueua d.a Gama íPTBr; 
Barros carvaJho \P'l'BI. 
Aloyslo cte carva.tno t.PL>. 

S\TPLENTES 

1. Rut Palmeira cUL l>. 
2 r·re1ta.s cavaicantl t.cDN) 
8 João Arruda 1UUN,. 
•· JoQo VtllaSbo~ lUlJN>, 
1. Ary vtanna u?f:i.OJ. 
2. BenOOJto Vauaa.ares tPSU). 
3. li'rancl.SC-0 QaHÕttJ 1P.:)J.J) 

l. Lima. relv~1r;:~ IP'l '3), 
2. VivatdL Lima CPTni. 
3. Miguel Couto <PTBJ • 

1. Mem de -· r- '. 
Secreta:.tta: Maria 1o canno aon· 

·don Ribetro S<lniva, onc1a1 t..eglbJ.& 
tivo. 

Reunlões: Quarta.s-tetras !\.5 16 co 
ras. 

Comiss~o de Economia 
Tfl'ULARES 

oaspar 
Pa.usto 

Ve,· o. l:'re~uaente fPSD) 

Qabrtú. V!ce-!'l'O>lde"te 
(!'TBI. 

Fernandes t é. tora tUDN 1 .. 

Sé11!10 Mariano tUl>Nl. 

Del Oaro fDDNl. 

João Arruda IUUNl • 

AlO GutmarteE <PSD). 

LOblc da sn vetrs IPSOl , 

Nogueira da Gama tPT~J • 

SUPLEN l'l!:S 

t. MourAo Vtetra <Uo~n. 

1- Joaa'Jiro Parl'nte fUVN). 

a.. Irtneu Bornhausen fUDNJ , 

•. Ondto Teixeira t1.1DNl • 

1. Eu.-.lnlo Ba.rro' rPS.OI. 
2. F'l'anclsco aauottl (PSD) 1 

3. Sebastt~o ArCheT <PSDl • 

1. Lima Tetxetra fPTSJ. 
2. Sa-tllo Re.mns (PTB). 

Seeretãrio: José soares de Oliveira 
PilhO - Oftcta) Legtsla.t1vo. 

Rf'Unlôes: Q'J.lr.ta!l·fe!raa 
bora.o:s. 

Comissão de·Educacão 
e Cultura 

riTULARES 

b/ener.es ?iment-e!, Pres1dente tPSDl 

-' 

SUPLENTES 

1. Coimbra B1JP-Tt0 fUDID. 

~. Llno de Mattos <tJDNI. 

1. Lobão da Silveira IPSD} 

3 Paulo Fernancle.s (PSIJ), 

1. Paulo -Fender tP'tBJ, 

2 Ltma r-erxetra , P'. .• ' 

t. t'Bulo l"ernandes <l'SPI.· 
J. LObão d1 S!lvetra <PSD·>, 

3. SebMUâo e\rcher tFSUJ • 

1. Bartoe Carvalho IPTJ!-). 

a. Lo•-t!ç-aJ P·onU~-!1 <Pl"B' , 

3- Af·lmdo R.odruzues d!'J m. 
Sf'crera.rto: Josi' Soares <Jf, ?Uveln I 

P':n•r> twlaJ LNrh:.tat,ivo. 
1 1. Alol.S:to de CarvalhO tP'u,. 

secretana..: Mana CLe L1.>..1rae.a 
ve1ra R-od.ngut>~. 

Reuruóes; Qua.rta.g !e~raa, às 16 
:a::~. 

Ol> R.e•mtões: Quint.M-tei.ras. à.t lt j 

no~ I ;JiJras. I 
I 

;omissão de Finanças 1 
'·'Í 

'ITI'Ul.AR!l:S '"' 
Frei ta~ Qa ValCanU ~ Presldante -

OlJN. 

ArV Vtanna - Vtce- Pres1denta 
PSU. 

trtneu Bornhausen - UDN. 
Dame, Krieger - UlJN. 

Fernandes fávora - UD~~ 

Dtx -RU1t Rosado - Ot>~._ 

LoPes da Costa - OU~. 

oaspa1 Veloso - Pso. 
Eug~nlc Barros - PSD. 

F'lUntc MtWer - PSD. 

t,oblio da suveira - PSD. 

Vlctortno P'reire - Ps:.>, 

Fausto Cabra.! - P'l'S. 

Noguetra da Gama - f! 1 J!S 

sawo Ramos - P"l"B. 

Barros Carvalho - P'l"B, 

Mem de Si.l .... PL. 

SUPI..ENTI!:S 

L Milton campos - l.luN. 
J. Joaauim Parente - UUN. 
J. Ruy Pa1meJra - ODN. 
!. Coimbrs Bueno - Ot>N. 
S. J.oao Arruda - UlJN. 
S. De! Caro - UDN. 
L SUvestre Pértcle!:' - PSO. 
l. Ruy Carneiro - PSD. 
3. Jarbas MaranhA.o - PSI>. 
t-. Menezes Plmentel - PSD. 
5. Pedro Ludovico - PSD. 
3. • .................................. . 
L V!valda Lima - PTB. 
-~. ArJindo Rodrigues - PTB 
l. Paulo f!'enàer - P"I*B. 
1.. Lima retxeira - PTB. 
l. Alots1o de Carvalho - PJ;,. 

secretário: Renato d.e AJmeldíi 
Chermont - OflclaJ Leg;tsla.tho. 

Reuniões: Qutnt.as~felru, As 10 bo~ 

'""· 
Comissão de 'Leqlslação Social 

TITULARES 

t.tme TetxeJra Presidente fP't'l5) • 
RuY Carneiro, Vtce~PteiW.W.te 

(PSOJ, 

venanclo tgre1a~ (tJUN'). 

Mourão Vlelra tUDNl. 

Uno de ~latos <UDNl , 

FranclsP-o GallottJ {P$D) • 

Meneze8 Pimentel <PBD) • 

Comissão de Redacão 
TITUl,AR~ 

Francisc() _GalJotU, 
P":i.l •. 

Presi4ente 

Slir'"'"f~ Mário. ViC'e.-Prestdente 
(t}Ul'/1, 

Vehl1nrJo hrrela!iõ CUON). 

ArJ Vtarms <PSDI , 

LoUt V't! FnntEO!' IP'J 9l. 

•sUPLEI'fl E.!:3 

1. Parlrf' Cala1.ans <lJúN), 

1- Oamel Krtel!'er fUl)JIJ). 

1. Mene2e.!.! ?lmente1 'f•SO), 

2. Ru.Y Carnl"trc: IPSU) • 

1. Paulo F·ender IPTEl>. 

Sr:cretarta~ Ver9 df" AJ·,a.renJZ"Il M:~ 
(~ - OfiCJ~I LP!.:'H;JatiVO. 

q,~uniões: TeJça.s~leuas i.E 16 bo ..... 
Comis~ão de RE,Iacões 

Ex tenores 
Tn'UL,..RE~~ 

V\vatdo Ltma, PrP.s1aeme w 1 .1::1). 

RUI PaHlietra, 
(UUNI. 

Vwe-Pres,aenl.e 

OanJeJ K.rteget - <OON) • 

H~ribalàO Vte1ra - <UUN). 

aeneotcto 1i'at1aaares -· tPtiD' . 
GaS'par VeHoso .:._ \PSUI . 

pau10 F·ernancte\ - {e~O). 

L01mva.J Fomes - O~l"H) . 

Aloisio ae carvalh,. ·- lPL). 

SUP!..EN11l:S 

1. Milton Campo~ - cunN). 
2. Venanclo lgre)at; ·- ~UUN}. 

3. Freitas cava1canra - CUUN). 

1. Menezes Pimentel - <PISO). 

2. JettersOn de AgUia.r - <PSD). 

3. Ary V10nna - (PSDI. 

l. Fausto OaoraJ - lP'l'Bl. 
2. Barros CarvalhO .... tP'tB). 

1. Mem di! Sá - CPL) • 

SecretâriO: José ,Soares de 
ra l''ih!o, Oflciat LegJ.sJativo. 

aeun1õe.s: Terça.s .. i~~1ras~ àS 
ras. -· 

ouve1-

16 M· 

Comissão de Saúde "ública 
TITULARES 

RE>gtn&ldo Fernanc:les. Presidenttt -
CUDN). 

Padre CaJazans, VlCO·Presld.enta 
(UDNJ. i Paulo Fender cPTBl. 

I 
AlO Gul:n.lrlie.;;. Vlce .. Presideflt~ 

fPSDI. . 
E ~·gina:do Fe;mmdes ron:n 
J1.rbas Mara.nhãc íPSD) 

Saulo Ramos IPTBl. 

Arlindo Rodrigues <PTBI. 

Mem de Stl <PI.J. 

M1guel CC"Uto f'PTB) • 

SUP~TES 

1. Dl~-Buit Resado <UDr-lf, 
~. Padre Oarazans lUDN> •. 

s. Herlbaldo Vle!ra IUDNI, 

Fernandt>-~ Tévot.t fUDN). 
Pr>dro t:..udovteo ~PSDJ • 
Saulo Re-mos tPT"8J • 

SUPU:~ 

1. Db:Rttlt R.oSat1o fUDN). 
a. LOpe.'l da C001.a ltfUNJ. 

1. E!ugénto Barros lPSPl . 
~. Jarbas Marannac lf'$0), 
L MlgueJ Cout.c <PTB1. 

Secretár1e.~ Maria de í~11rà~~ 0\t•' 
ve1ra Rudngues otwJal f_,.e,n.-;Ja!JVo, 

Reunlôei: Qulnt.a -feira à~ lb no-
_·a.::,. 

Comissão de SP.Q::ranca 
~lactonal 

TlTUl.AR8S 

Za<"har1a$ de A.sst.tmpcão. pres1rkrt• 
li€ tUUNJ. 

J:.t ·o as Maranhão. Vice-Pr<:sld::nte 
- PSUI. 
S~'H~X Mar~nhc ll:JON'). 
J""1erson oe 1\;:r'll"J.J 'PRO>, 
t'l"&.ilC1.5CC' Galluttl lPSDI. 
M:q-1"' CJJutv 1I?TB1 
Arliqdo Rot1rl~rues t PTB) . 

SUPLENTI!:S 

1 Fé~andi'!E fá vara rUDN' 
2. l>íx·H•-lit Ro~edo tUU~J 
1 ~u-~estr~ PN\ClN r PSUJ , 
2 Ru:Y. Carnecn • PSU•. 
3 Jnrru• Mavnarr" •PRfJ). 
1 88>/lr RRmn!l' IPTI:i• _ 
7 Nf:'Jo:on Marnlan 11''1:13'. 

secrf'tana · Mana de LOurdes OH• 
ve1ra RonnglH"s. 

Reun1ões Qumta~- teltEts U 15 DG-o 
~as. 

Comissão de Servico Público 
CIVIl . 

TITUL!\RES 

Daniel Kneger - Pre.slCJent-e fUUN) 

Jarbas Marantl.fio - Vlce-.Pte§l• 
jente - esn. 

Joaqmm Parente CUON"). 

Sebastião Arcller <PSD>. 

Pauto Fender tP l'B>, 

MtgueJ Couto tPTBl. 

Aloysio ele carvatbo (PL) 1 

SUPLEl'>lTES 
1. Coimbra t$uenu tUU~)_, 

2. Padre Cl:vazalls !UUN), 

1. RUY Oarr.Plro (PSDl • 

2. ,e.eneO.Jto Valaaares (.l"'SU}. 

1. Net~on ~.l.cntao <PTW • 

2 Fumto Cabral - (PTB). 

L Mem de SR (PL). 

secretana · naana Cruz Alves O ti· 
~ial LegJ!'ila'.ivo. 

Reumoes; sextas-feiras, às 16 hO.. 
1'8.$, 

Comissão de Tl"ansportes 
Comumcações e Obras Públicas 

Titulares: 
Jorge Maynard - Presidente tPSP) 
Lmo de Matos - Vl<'e Pres1aente 

1UHNi 
counbra Bueno IUDN). 
Vitor mo Freire t PSU) 
Fausto caoraJ 1PTB) 

Suplent-es: 

UDN 
1 - Sérgio Mnrlnho 
2 - João Arruda. 

PBD 

1 -
2 -
PTB 

Jefferson Agul&J 
Eu&;:êhlO aarr~» 

1 - Nelson Macuhn 
Secretario~ Julieta Rib~iro do.s ~nn., 

tos. Oficial Legu;ta.tfvo, ! 
Reuniões: Quartas·!e1ru. àS 16 no..~ 

r as. 
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i __ / EXPEDIENTE 
OE.FART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAl.: 

· .U Alvit Lir~o V :r't ,;mo Ti,~Jp'.t:lo 

15 Bibi:.na de PJuJa cie .L\C.::a.dl:ac 

16 ~za Alve~ VJ.:>.::c:lcc:cs• •••.•••••• ! 
I 

li Lia P<..d'2r:>.::r~s ~e ::?.:t:-:a ...... ) 

18 .\(.1.ria Lu1za ~~ftilkr de Alr.:e2Ua • , 1 

19 Pedw de carvalho MüLer •.•••••• 
1 

I 
20 .1\ciahy Bo~-tl.Jrc..ma d.o castro •. 

Oflc;el Lcgi.-;~ativo 

o::~i:l L:;gislaLvo 

Oflr.'ll Le:;;:isLat~vo 

Oficial Legisiativo 

Ofi.c:al Legislativo 

Of:c:ial Legis1etivo 

ot:cial Lf.gis~ati-vo 

2t A..Ja Maüa S.Jb:al Te:xcira S0ar~s 1 
Of'c!al Le;:sl:l~i-...o 

22 B.·anca Li rio I.ima .•..•.•.•.•••. : or;ciaJ Legislativo 

2J Ccumenl Lth·ia de Hob.:vJa Cr:·val-/ 
CHntl Vi!hc:'l.a •...•••. o ......... 'I or:c:.a! Legislativo 

' 24 L: a da Cunha F'ortuna • o., ••h .. ' Of:ci~l LPsü:lati''O 

25 Oi:.iida Rodr:gues de l\1~1lo S:JUZ~ \ Of~ciat Le6islatjvo 
I 

~S E:.'t'l(sUna de Souza Menaes ••.. ~ Auxil:ar Legislativa 

2.1 Donase Xr.v~~r B!zcrr9 ......... 
1
: Auxiliar Legislativo 

28 Eltna Sim as ••.•••••••• , ••• , •••. \ 

29 L.a Ltra Bsnde-Jra ,Accioly ••••••.• ~ 
30 J.hert:zinha de Melo B:Cány , ... \ 

01 Vera Moreira· El'icson ........... ~ 
32 Jnnotllm Corrêa de Oliveira An~ 

drade ..••••....••.•..•• o ••••••••• ) 

33 Acy Fanaia de Arruda .•••••••• , .I 
:34: Aurc-a Carneiro da Cunha .•••• o! 
35 José Arth'clr Alves da C1·uz Rios : 

38 Thomaz Po:npeu de Acciol.y Bor-' 
ge,s ••••.••. o•·········· ····· ..... ' 

Taqu'grafa Revisora 

T(lquigrafa Revisora 

Taquígrafa Revisora 

Taquígrafa Revisora. 

Taqulf?-rafo 

Taquilsrafo 

Taquígra.fa 

Assessor Legislativo 

Aso:e.c:Ror Legislativo 

PL- !i 

P~- 7 

P'"· 1 

PL· 7 

PI.· 7 

p:,- e 
p· •• B 

p ,. s 

p,~- a 

PL .. 2 

P~- 2 

PL· 2 

Pl.~- 2 

P!.· 3 

PI.· 6 

PL· 6 

l?L- 3 

PL- l 

PL- 3 

I ALBERTO DE BRITO PERe:!R-' 

l&lo<"'P• 00 aRAY!~C 0111. PU.\.t"C•ÇÔII. 

MURILO FERREIRA ALVES 

OtÁRIO 00 CONGRE &50 NACIONAl. 
SEÇAO ~~ 

tmprea~~oo 11sa oficinas do Oepartananto de lmprenaa Naclonat 
t>H"~l\.lA 

&SSIIIAtlfiAB 

FUIICIONARIOS ~PARTIÇOES I! PARTICULAR~S~ 
Cap>tal e Interior Capital 1 1-r!Or 

lemeatra •··~•·u~ .... CrS 60.00 Slllil<Utre ••••••••••••• Ct!J: 
Cito • • • • • • • • • • • • • • • .. • Cri 96,00 A.nl) ......... , • • • • • • • • •• .. Cri 

Exterior ! Exterior .... 
··-··········~··~· 

Cr$ t3G.OO ~no ••••••• •••. • •••••• 

- hcetuadu aa para o enarior. que serão aempre anuafa, 11 
·asa•naturas poder-sõ-6.o \om.ar1 em tualquer época, por leia 1110~ 
oa um ano. 

- A IIm de posslbil!tar a remeasa d.o valores acompanhado• ·de 
tsctareciznentos quanto à sua aplicação. aoltcitamoa dêem preferênciA 
à temessa por meio de cheque ou •ale postaL emttidoa 1 favor iq 
"teaonreiro do. Departamento de Imprensa Naoional. 

- Os bnplementos h edições dos órgã.ot Oficiala aerão fornecliq) 
ua a,;stnantes sOmente mediante solicitação. . 

- O oneto 4o n1tmero atrasado oerã acre•clü •• Cri UI e. JOI:I 
uarcfcía ...,.aorrido, cobrar-se-Ao malt CrS C.::\0, ' 

SENADO 
MESA 

------
FEDERAL 

DO PaR·I'lUO l'RABA.!,HlS'fA 
BRASlLElRO 37 Helena collin ............ , ....... \ 

I Presidente: Joiw voulart <Vi.ce-
ss E!eonora Ouse Vil!asboas de N..-·- 1 ?r~Jder.u da Repubucat o 

.rcnha Luz . , ......... o •••••• o ••• : Oficial Bib!iotecál'io :PL- 3 l VIce~ President-e~ senador Mours 

Ltder· Ba.rr~ de ~~arvalho. 

9'~r.e-tAoeres~ NeJson Maru!a.n ' 
FauSl-c oa.oraJ e ê.r.tlndo R.odnrnes. 

39 Myriam Côrtes Grelg ............ 1 Oficial BihHn:,ecário :PL- ti Andrade. 
I 19 Secretârlo: Senador Cunha 

40 Caio Cesar de Menezes Pinheiro . Reda:m PL- 3 Mello. 
OA UNlAO Oln!OCRA fiCA 

NAClONAL 

IJàer: João Villa.c;tJOas 41 Julieta Lovatíni .• ,._
0 
.......... J

1 
R~dators PL- 4 21' Secretário. Sens.Jor Gilberto M.a-

tlnllo. 

--------------'---------...,!_ ____ 1 3' SecretArio: Senador 
Vice~Lfderes: RuJ PalR:teira - O~ 

Argenlir1.. nlel KrJeger - HeribaJdo Vieira. 

I Figue.tredo. 
FUNCIO::lAR!OS QUE I:STAO SERVINDO :NA ASSE:I!BLE:L'> 

L!jGJSLATIVA 49 Seeretário: Sena.dot Novaes Fllllc 

---------------;------.;,..,.---.,-----~ ltj Sutent.e: senador AlathiB.,i, 
Olympto. 

Numero - Nome Função .SimiJo:o I 
ao Suplente: ScnadOI Gu1do Mon-

1 dlm. 
1 Cecilia de Rezende ~-Iartins ••••• , 1 Oficial Leg:slativo ~ PL- 6 

LIDERES E VICE-LIDERE" 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

L1cter: Mem de Sá 
~re--Lfder~ A.lo1sic de ca~am'.1. · 

DO PARTIDO ll.EPUBLlC-~NO 

Lide.r: MendonÇa Clark. 

DO PARTIDO SOClAT• 
PROGRESSISTA 

. 2 Maria José Pacheco Giglia . : ... I Oficial Legislativo f! PL- 8 
3 Marta Stella Tibau Guimarães • 'j Auxiliar Leg1,5Jativo PL- Sl Da MaiOril Llder: 1'Tge Mavnard. I IJder: Ftl!ntc MUlier. -~ 4: Riza Maria OJivia Gonçalves • • • • .'\uxiliar L~is!ativo PL~ 9 

I ' 
: :::~ :::;i•B:;d~·::rd;a~~;;~ Auxiliar Leg~Jativo ·.j' PL- g, 

e Aime1da .... ~ .. •• ............. Auxilíar LegisU.tivo PL~10 
I 

7 Helena Furtado • • • • • ........ ••• .. Auxiliar Legi.s1ativo PL-10-
1 I 
1 8 Neyda Wat.son Saboya de Albu- \ ! querque •·••••o•••· o•• •••••••••• ·t 

i 8 Vera Mar!na da Silva Zagat •••• 

10 Francisco das Chagas Mello .... 

Auxiliar Legislativo 

Auxiliar Legislativo 

Assessor Legislativo 

PL-10 

PL-lQ 

PL· 3 

1 VIce-Lideres: r..tma reixeira e No· Comissões Permanentes. 
guelra da Gama. -

Da Minoria 
Ltder: • • • o o o o o o o t• o O O I o I oO•t o. I ti O 

Viae-Ltderes.: ••••• , ............. -.... 

Dos Partidos 
DO P ARTUXl SOOlAl-OEMOCRA TIDO 

Comissão Diretora 

Mcure Andrade. - Pl esJ.Oente. 
CUnha Mello. 

l1 Lêda. Paula Gertrudes Lages de Lt";r: BenPiilt.o valladares. 
, Carvalho •••.••••••••• 4~·•••••••• Auxiliar Lf'gislativo PL·lO. 

GP' e.rte Marinho. 

Argewtro .Figueiredo. 

NOfat~ Filho. 
Matluu OIYmPlOI 

Oultlc Mondim. 

I I l'lee-I.JdereB: Gaspar ve:o.. ------------'---.,.-----·._!... ____ , Vll:torlllo Frelrt. 
t S<elptM!o: l!'tant!Nl Mendes VIOI!II 
ouet.r~-aera.l. suliatltut.o. 
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"). , '•' 11 <1 r~.;. lr.i.J.a d:' J J3} 

·" n·~n·.r-s; 

u Ll.'l 

]. - ~· P" "' C"•'a 
2 _ J.·"·=l'-'-·m t·<~. . ..11-~e 

c 

2/') nta,nd_>JÔO ;,~;:--u.- .:'" ... T O Lr;.npo 
C e L'2ililh de \.h. ::o" C~--4 ::.. ... ·.,•, d;;~çv;;t~iln­
.Jo-se: 

a) os !!.2. ~~::-;; -c..:. :_..;~ '.;-.. '~ . .::-.~oi..i. 
ooma m~1-u,~:; 

hl o tnn:-1~ -=~~·"-rido :>nl.Ye a ri:~tr. 
de seu a~~~.:..J.:.~;·:o '- ;:;;..:~. r.v\iJ. l'•o­
m.::a.çt..o; 

Da r.c7":~ssão Dtrr/ora. s..;!irc o 
OJ;r:;u 1• I P ~3.1,;1 ae rec •<-· '\--o (i;;. 

Uj.c:u nY P ~3-iJl de .-ú.:.· •t" 1n de 
lVi.~on. :ru.---, c.: . .A i'to::e-~: t}e !lo:_.:­
nrc·a, ;;::na 7;, c·.:m .S~ii:II.'IJS no CiO­
f;t..no do Lstu.C.:o Cr; Go:.s. 

- c;tJ: Srr. C't..t.!~ I:'..t! :.1. t1e r"cdu­
l nc..ta "• sr; 

-do Sr. :Jo:·;fd ... f'~:;p~ ::: S:lo PrtU• 
jlo, BP; 

- do S~-. Y.C\iO C't:m~·:.; 
,o, C?; 

-- C.Ci Sr. :.;a~:.~ (1 Cr:~ 
oP: 

; d ~ . " ' ~ • ': ~; I - o ... 1" •• :Uncr-.•:J .·J. __ 

· S. PaJ10, SP; 

\ - .. do f' r. ',-;l:a::-1 
Patclo, SP; 

1Ji:!s, de 

.S.!o 

-da Sr_a. ~-·Iar~<>t'ida Brag:, (.:: ..-. .. 
Jo;,é do Rro Pzct<J, Sli'; 

- do Sr. SylYia L'..li:i: Far~a. ~Jc S.; 
José da li.:..O Preto, SP; 

- do Sr. M:írio Lt:lrenzine, c.e ;;:~ 
José do R.o Preto. ~; 

- da Sra. M:lrilen.a Leal, de S. J os~ 
do Rio Preto. SP; . 

- da. Sra. LUZia LeaJ, de S. Jol:i4 
do Rio Pret<>, SP: 
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,...... _...,.., I 
!i"- da Sra. M~_r!.a t..orenzine1 d.o :5. ~ .. p~ p.·:-rt3.:0ás, e:::::n a ·de·.· I :ia ur::rênc!s. I d,J;i A:'lYOi!ados do Brasil, seç.to do'. E' importante llSSina1ar q11e nl"nh:.r .. 
~osé dO Rio Preto, SP~ i-::- p~ecisão, ru; informs.ções so'!.:c~tada.s i_','-i.:LW Fe-dera~. solicitanào seu apoio 1 ms. lei ordinária 6:iste co TJak. dilnd~ 

-da Sl'a. Aéielia Araulo de s José ~p~:o Er. Senador_ :rvie:r~on~a Cl~d< 1 -1 inl;::;;:.J.t:va do s..x~e1~ntissimo Senhor orgariiza_çáo à. justiça do tranalluJ, n.), 
do Rio Preto SP· ' ' · [através dos requenmen~os ns. 14.:~ e 1 ~ :t..:o.c.e.n:-e da. -Repubhca, que efl:Vl-ata conformidade_ d~ ~normas ~tab~l~··, ... 

' • ~50. de 1961. I m:n~a:>e:n ao Congresso Nac10nJJ., das na Coll5titurçao de l<J4t.i. A ~~~~-'~ 
- d~ Sra. Mariazinha. Zanirato, dê , C rt 'ac~~.l)..l~niJ.ado de Projeto de Lf'i, ele·· tiça <;Io ~aüalho pennam~~ com ,a. 

e. Jose do Rzo .Pl·eto, S:P; I a a ! '>~:~J à p l"o:e~;ona o Colendo Trlbu· orgaruzaçao que lhe tra';·!!·.a~J ();, ~~~ 
_do Sr. Sebastião ArauJo, de S. :Jc::s Dtrt"tore; CrJ •·:c:~> :o c.:ni(x·a·• 1 11~, He·.~.DJlll: oo Trab~i,.h.o, da 4'!- ~· cretoo nOs ~:731, d: lf_;~·-1.946 e} __ :--~·: 

J ·. R. p 0 F-;p· ;~ ..... !í.-'o cie Jauc·.ru, lu .. :;, ::.~·~··.:ln~c;, t-~..~··. ···;;.J ::\•.1 m-"smo ense•o aquela. ent~· de 9·9-1946, que espe am a t-.l .... nc• 
o~e C::;.; :v ·~-e~ ' .. • , mos: ! d~.::.; ~--:~c-~; 0 p::-cn~unciamento <lo çâo da constituição ~e l9J4 e ~da c~r ... 
- do Sr. PJ.ulo Lorenzine. de S. DHi.:r!o carioca - n:_ <::.c Janel:-o, r; . r.:::.::~.o L'..>:--J.,<;.elhLl sobre emenda ·a se-:-. ta de 1937 que a. co.oc_a":Jtn ... o~a !.los 

José do Rio Pret-o, SP;, !Je junho de lfHH. it.l:J e,.,.·•nrL:ia ao refe1idõ ..,Projeto no quadros da justiça ordmz···a No Pn· 
- do ST, Jose Lnerte, de s. Jose 

do Rw Prt't.O, SP; 
i s.: 1~-~d~J 'de se aplicar aos '1;r1bUna1s &a.nt.o, a const~tui<,-áo d~ 194~ s..!~tuu .. 

::!:xmo. Sr. S.;-u'ljiJ; A:::·u de ;\lL..>:l:r\ .·rl.e.2 ... ;:;l;, cl~J Trabalho 0 prec-~ito üo se da conce-pçao anten~r. tJ!"an-ao,.., o 
: .-\nira..;e ,i , ~elt~ \ d' . ,.. 1 '14· da Constitui ~ã" caráter especH\.1 e~ pto}w.o. da_ m:a.,_,~-

José do ·' a ... "' ,. trattll'a e dos ór_gaos da JUstJ.p d() 
DD. ViL-e-Pn•:.;!drnt,· -1.:.> .-.,~u;·,do Fe ..• c-=.:·a.i. d traba.lho,-par.a integrá-tos no Poder 

- d:l Srn. S;ii:.·lJ Lral, de S. 
Rio P<"..:to, SP; 

- du Sr. Antônio Oon7.alrs, de 
José dú RJu PreLO, SP; 

: :le.-a: J O L r~ho o.a Otdem .:::1s A vog:,l.- Judiciál:"io, embora com :.~tgunHl.s re.., ... 
d do Bra::nl, em 19 de agostO üe , S- Gabir te da P:~<Gu:.~.:;-'. w . . ., .., •~"" u salvs.<; que atinge.'Tl es::H>;~~ia,nw:."e " 
J.~... p.·.o GL .... O U· 866-~5., encamu.~.u~ investidura de seus ruemlltos. 

- do Sr. Jo:;é Gonz.ale.s, de S. Jo:::.é 
ilo Rio Preto, SP; 

-do Sr. Angelo Lorenzine, de S. 
.losé do Rlo Preco, SP; 

- da Sra. M.arla Ferertra, de S. 
._1osé cta Rio Preto, SP; 

-da Sra. Maria Culturato de S. 
Jose do Rio Preto, SP; 

- da Sra. Fe-lícia G<>nzales, de S. 
Jl>see do R1o PretQ, SP; 

- cta Câmara Municipal rle Taba.· 
ting-a, SP; 

do Col.é;lo F..itadua1 de Ta~tbate, 
SP; 

da Fedo:-raçiio EbpÍrita B:·asHeira 
od.Q Rw, GB; 

S::-I!~do Federal 

B:-asilia - Drsttito Federal 

S<>nhor V!ce-Prt>sldente: 

Temos a satisfação de levar ao r:'l 
nhec•menw ae V . .Exa. que .sera \11.'.­
...a;u.do no próximo dia 22, deverui'l 
~'rc~l-~.(;<tl ·Se " ... e o dia JO du n·;.é!, em 
c:c.u·s.o, o Semináno Económlco do Ca.r· 
)·fio l\BClOUal, .~ .. ) o patrcc,_n:o Dtinto 
. • .:.1 .oca e colaboração dos Govern~ 
e enti~ades ligados ao p!"Ob!ema. 

Te-ndo f'.n v:~·a a ;:e;evjn::::ia do en~ 
:-entro, tanto do J. 1to de \ista 1.J 
.nterê.sse n.acic .. al como em relaçüo 
Jo .:. .. o n;vel .O::::mco em que se desen­
:J:v:-r-.'n ns d'~..,·::::õcs. co!l.virr.!YI.os V. 

E.";.a. e nob!"es pares di>s.sn Ca1'a a 
c.:o:ü?~~- ~ .. r ao at-o de iruta~aç.::.o r~ü~ 

\ . /'.~~ ::·, a~~ .. ~par!- ::-._lüo-os até a !4· 
1 .~e final e conc;-:.:..si\-a. ! l_.;,.; .. cs de cOntar com a aquiesrên­

- do Sr. Tennute-.:; Noraiz;, de Uber- . ' ~ de V. E..xa. ao nosso convüe, ap:"<)-
lâodi<t., MG; · I v·eltu~n ....... o f'nf~jo para apres.2ntar -~ 

- da União Brasileira dos E:i\udan­
te~. do RlO, GB; 

m·otes::O,s de nossa. est1ma e consrde:· .l.· 
- da. St.a. Odete, dt Ubetlándiii, '~3.o .•• l' ---nncu de Sou~a, DJ.IeLor -

Jw:fG; ·:elio Valt:erde, J:iretor. 
- da Sra. ~ilce, 

J1G; 
de Ubetlã.ndlõi, 

- do Sr. Adão Boa\·entur.:a, de Uber­
lâ.náia, J.'vlG; 

- do Sr. Jorge Port-es, de Uberlân· 
Clla, MG; 

- da Sra. Maria Gonç:Uves, dt 
Uber1a.udi.a .. MO; 

- do Sr. Natt>.l Felíce, pr~sldente d9 
LoJa M~cóhlca t..! Obettam:ha, MG; 

- da Sra. Lourde$ Miguel, de Obc1·~ 
lând.ta, MG; 

Ubet .. 

Te:t-grama 

Dos mz:nbros da Conti<õ:>ão I:'speclal 
~·'"' ~d.li,!Q d.O$ t'iOi.J!ei!""'lS. ~as SCcas ·~·) 

~ -;.Jrcle.si-2, ora 2:n visita a.os E~rac·o.-. 
i Jnide:. 1.. •• Amêl'ica, do sei;uinte_ Leo~·: 

j Via P..ad.ion:ll 

Senaóo I-'~í1eral 

B::asiUa .._ B:-as!l 

- ~84 vv~hlngton 

14-{i-1961 

".'J.C S'i H 3.J3P 

- do Sr. Elia,., M:Jut1, de 
lânüta, .MG; 

- da Sra. Marta Borgt>s, dt 
lâno::a, MO; 

1 .?raze1· cc.aunlcJ.r e-mi.nE'nte Pre.{:­
U"Jer- 1 Jem~ c·.mc.uunos ttl."'2 p:og-ra1.1~a wa.-.· 

üng,.on pt Se;;;lllremos amanha Okl.o1· 
.l. .. --a AJ.·u.c;: ~- c.emalS ré·g::oe.:; st:C4S 
•• s s pt 1. )amen. _, ~. :t:do.s Gatértl<.J 
~"i-n .... cano e nJSU> .:\Hnistro CarhJs 
A.:t.-..:do .Berna:-~e.s e.:;tamos dando 
.; ...... p~'<mé~J ... o n~ha m;.,t::..o que e~pê­
.... mc.:. se-ja út.il Bra.;;U especialmern~ 

- da Sra. 
lând1a., MG~ 

Lídia. O!h·eita, de tJbec-

- do Sr. Paulo. de Uberlândi.a. MG; 

- do Sr. Paulo Cesário, cit Uller­
lándta, MG; .... rde..,.te pt Apó-3 almoço ofcrecu J 

3er.:....1ot r\.:or·~e Pl'e.:iidente Subcomis~ 
de U\fer- )ào r~e~...)C~os rn:eramerlc.anw no QU:\1 

.~~,)·.J.ard a~ u .!2u h::me~a~em notn·• 

- do Sr. T:t&"O de Abreu, 
lânOLa. MO; 

-da PTef. 
lândia, MG; 

Doivira Lim.i, d."' Ub·:!r~ Del.egação fc..'1lcs receOído.s p:enário 

-da 
N.G; 

.<ut: te;aram Senaoore-.c; S!:Jan->rnan '16 
A~kd1 e Llder !\lal{)ria Mli<:e Man.s-
.. ~,:_J. o~':' ·J~r.,·am uc::..,;;a Pãtr;a. pt 
\.ln.:.:;c::. R?';;!na:do ... ··.:-rn3.~C.es _,.. lf 

-.d.'l LDi:J. Maçônica LU?. 
de, de U:,::.-.:.u}din. MO; 

e c.uia.J.- I . ~mcH·J 1-.JL:.s,o caou: J;,.:.;,.;: ~Ll.T·­
r.J. :· .j 

-elo S!". Jo1:-t> Loureiro e o;Jh·o.s 
(m.::r..:.od:ü cuni repu:.sen .. Jute~ de !ó· 
da.s as cla.s:..e.j &oclai.s CúlllendoJ ;,: . :!.5:! 
tl..:>-olTIJ.t<..~.<'as,, d<> Ub·ctlftndiu, MG; 

- do Sl'. FeL ... '\: Borg·ato, d~ p,m:a 
Oros~.sa, PR: 

- d<) Sr. Manoel Din. rl~ t~o:-l~n.). 
r..Qu<;, se; 

- d.1 .Sr. G::l.,p::.:· 
E.J.6t>, RS. 

1':5. J~~ f' 32~. dt> 7 de bnho Óó' \P'i~. 

Parecer n9 248, de 1961 
.Ca Corn~~;,âo t:.e C-::rJstit!ú;r~o e 

J:·..,' 1 110 Ollc:o u. ti~ S. li c 10.'!1 
C' Pre~idenú ri;J Cor!~'l'!!ho da Or­
de-m dos Att:oç,·: cs do Bra.d, se. 
cio do Dist"iro Federal, tra~2~ml­
timlo e>:V"~'~vte em QUe o ln.,.,.ti­
tl;to C]'?.~ Adt'')!}'ldo~ do RIO Gra'"t~ 
d~· do Slll, encamh<ha anleprofet..: 
ct.~ l!"t ;;,)bre <t r0mnosit;à.:J dos Tr1· 
b!U<ai.)' Req.'onoíi li-J Tra[>a.'ho. 

:w Se:l<,~v o Parecer sobre a Inatena. 
JaJnimc-mmtl1 a!"JroVada eti}. sessão do A Constituit;".áo de 1;)14 colocartt:fl.) 
.t:a a .... · .or, E"mitido pelo ccmselhe1ro I a Justiça do Trabalha .1o capítulo no. 
J~.:.o C:l Rocha Mo::-eira, cujo Parecer Direito Social, expre::.sn.:nent.e, de~. a~·. 

-~·'" <•·Ji aprt!o:;entQr uma. proposf .. ra: 
r:~to. na ·qual é oferf:'cido um u.ntepro· "Art. 122. PaTa dir!roir qn<>s .. 

; o~ lt?:, tornand .... ,fetiva t1. eleva.- tôes entre emprega.ritlr~:S e e!n~ 
ção c es~abe!c:':'ndo n~rmas ~ara O pregados, regidas pefa legislaç~l.o 
preench.~.mento ~o.<; _órgao~ j~.d1cantes .social, fica institutda a J~tiça do 
.::.::balhi.::tas reg10na1s. DIStnbuido o Trabalho a Qual não r.;e aplica o 
c-';c:o à Jouüz.;f.o de Consti'~uiçãQ ~ diRposto no capitulo !V do Título 
;u'l~.Ç<J, na fm•ma regimental, foi at 1." 
f--· r .. ~m1ao realiza:,.a em 25 de setem­
,)!0 d? 19âi. aprovado, unânírnemen:.e. 
o • a:'('c-er do emmente senador Ar~e· 
miro à e- .Ftg :oe.redo, c;.ue concluiu pro· 
p.::r.cw 1ic~;-;se ''s<'•· ~~·staào o pronun~ 
c:<t.!nento d2sta comi...'I.São sõbre o as· 
:m,n~o. at<' t·,Ut lhe chegue o Projeto de 

O Capitulo IV do. Tít•Jlo I da Con: ... 
w.uição de 1934, que o di~pos!t!nr a.:.­
ma transcrito. taxat.lva"llt'n:!", 1€(' a­
rou não se aplicar, refNe··s<> à corn­
posi.ção e competência. d'1 Poder Ju­
diciário. 

... _:; •. l;,hlc-acw no oLcío da ilw-trad.a Or- A carta outorgada de w:;7. do mes~ 
é.~.n (l0<> Advo:;atl.os. Se«;!ão d·l Distrh:> mo modo dis!Junha: 
F::-C.-:: u:··. E;n 28 d.e ag6s_to de 1'>58 0 J "Art 139 Para filrimir M 
~Jnr"[!o ll provou o requenmento n 9 • · 0 fli~ 0 Undos jJs rPla."~ 
..,~5-19~3. do saudoso ~~n'ld·lr Attil~o ~n~te empr~~adore::: e e.mpr~ados. 
Vwaqr..:a, tw qt:.:t-1 sohclta\i2o voltas~(' r~l!;\dos na le~"'la.;ào soci-1\l, ,. 

! ~ ;:l,:r.a ao prvn_t:..n~i~m~nto d~st.a instituda a jurisdição ckl t.:raba-
; .... cm • .o.~w de Co:_U;tHUlV.JI_) e Jus·-lçíl Jllo, aue s~rá. regula.. ia. em lei e 

qur o ?;-o1eu) de Lei da Câ.mR"Jt a qual não s~ a.n1ieam a.s (tiS~!-
n~ _:."--:'13. r~:-:l~mado n_o _Pare_eer n~ cõPS desta Crm:::tituí,~ii.o rel::niilfS 
:;e::!-;;: da rcfrnda Conussso, Ja trnn- à com')ett'nc-ja eo r~crutamt-nl-o 
;ta:,, pe~o S"r.•·tcf..., P volt.ara 8. Cãma;• e à.c; pl-errogatÍvas r..a ja;:.-tlça co-

dos n~pm.ados, sem que da mesm J mum . ., 
..1n.e 4na~(!uer etnend:~ visanJo 

t a.:lc{·ão. na ron ,titnic;fio dm. Trtbuna•.t~ 
'Ze:1'!C::'!~::; C:J T:'aQ:~.~ho do preceito con­
tido no item V do art. 124 da com~11.­
tu~çâo Federal. Voltando a esta Ct.l· 
mL-- ~ !c1t eed'stri!mído. sem parecer 
em ti-4-196!. Em 11-~-61, me foi re­
d'Lstti.bnido. 

D'·' "''tura. qu~ fizemos das peças do 
· proc-:-sso vrrH~camos que Jã conclu; i 

:l sun tramitação legislatttra o Pr )­
teto de Let no 12, de 1J:8, da Câmar-1 
das Deputa~o.s. que elev-a à primeira 
~~ , ... c, ~~ (} Tr~jnnal Regional do Tra· 
ba:ho tla Quarta Região. s~lU que dét,. 
~orut<> o que pretendia a Ordem dos 
AJvo~ad.o.." R. ---~"~ais do RW G1·and .. 
c'.J Sul, qu~nto à constitui•;ão das Tri~ 
,yJ:naL'> Ref:!,lc:·- ·.'; de Tl'E!.balho. iJ ·:~ 
t!flcamos também que, mais &cHtad t­
me~·e-. a matf>ria v1sada o\everia con..~­
~j vlllr p~·ojft() próprio, pela sua .nat"•l­
re:-a ~en·· ·ica. jamais ser ímiscutda .:;m 
proj{-10 que contém proposição espe· 
c.ftca. d:>te-minaoa a um único trib'J · 
na.J, cnta. caõ-egr>ria se pret~ndia ele· 
•·ar e nJda mt.:i:-;, 

Prer<""t!.dc~"~ r.:lf~ na conMituição d",3 
....... ,una:s Regiona;s do Trabalho .,~ 
.)beG.eçJ. ú mesmo ed.téric· e.stabeleci.::b 
.... :l i':e~~' V da artigo 124, da ConsL'J-­
-;~io Ft>d~':-al, para com.:ro-s.fção dos T:-1-

. --~r.ac:;. da -Lh~iça dos Estados, ou 'i~· 
i~:\. Q\i~ um quinto dos lugares se) a 
j r:-ee . .Jt.hicitl po~· advogadc,s e memiJ;·o..;; 
1 ~) i\·f;:'"':·"t:'<;; Público, d·!:!! notório m'!­
l :-::-e1m::::n 'o ~ reputação i.llbada, co'!l 
1

, et: -·, pelo 'nenos, Cle prâtica f')­
t"ens-" .. \ on:_"l.n:zaçP') doo órgãos da 
~·mir,·[, c\·J t!"a!1niho é dl:;ciplinada pE":o 
~ S" •h 'l.r~ . .~._2 da Constituição f'e· 
Ce.a: q'..:t> ::~~uu prescrere: 

•· ~ ;p - A ConsUtuiçã.o, inves·· 
t!Juca, jurisdição, com,pet.ênct."t. 

A Constituldio de- 1934. nol ea.:)Htd? 
:e-fe~·t"nte ao l"odel' Judl;;:a!·ío. 
leceu: 

'' .-\rt. 122'. . •..•... _ •• 
Parâgra.fo únf('o ,-\ co~sril•l;• 

çáo dos I'Tiburo~í~ 10 Tratn=rll1::, e, 
dM Comi.o:~Õt":'i d{' Con~~·;•t!âtri ohe­
d"c~ra sempre eo !)'!";.,.wípi,• ds 
t'ei~ão le ::e-~!s tn!"mbros m~ts1e 
pe-las assoclRt:õea re.J.'I·~f·•·t"1t't·lS 
doo emnrev,adO!',, e m ~t~ .. rl~ r~r..s 
e-mpr~adorf'1':, sendo fl pre.~id"'nte 
di!" liVTf' nf'nH•a<;-ão rt0 G·1Vêmo* 
e;;;rry.l~ido dent;e 'l~"~:n~ ~?' t·:ot­
p~>rién('/a e notfl.-\a capacldld!­
mcra.l. e int-"J~'ct.naL ·• 

A Carta dt> 1937 f'~a "mi .. .,~ 
! à consrHnicãu ÕQt,; ó~ã.os dl.. 
~ ao Trabalho, 

quan~lt 
J1t.'iLlÇa. 

; Inspirado~ no t.rlnsct·•to parãgra!'l) 
único do art 12:! da Con.<~ituicito <~t! 
1934, d:l. Consolidacãn it.> Lek 1a 
rrabalho tdeerl:'t.o Lei n" 5 452. det 
H}-1938l. com alteractv~ in•:-o..1.H7.t~ 
das pe-Je di."CrPt.:J-lPi 0° 8 1'37 de 19 de 
ja-neiro de 19J;fi e. po:;tpn;r:rn~f'T1t~ 0 
dt"Creto-lei no 9. 791. de q .;) 1946, ~e­
rYUlaram a comnco:;i!"!áO rloE tríll,m·1'~ 
da justica do t.ral:u1ho Q'.lll' nâo se 
eom~J8d&r(" cnm ns rf'~·ns d<t Corutl­
tuicRo de 1948, como pa;,;;;~rcmoo • 
mostrar. 

o ~ 5' d!'l p;rt. 12" "l<t Constitu~ç:itJ 
dgentt> t>St.ab?l('cru que: 

"A Con...:titul.r:J,, fmr_.:o$t.'f.ura, 
jU!·iS;dirào.. C~·'Upr>tÊ-ní';.t. gara!'l~'as 
e condiçõ<"S de r~~1'C~<:'Jo .dos ó;-~ 
giã~ da Ju.~tlça do 'f"~<;;.'>-t·hf1 s":"'~ 
rRo rPo:UlB-:ir;<:: ~nr l~[. ffc:'ln.k• 'Ui~ 
;;egurada a na:::<~"'tlr cfp rl"nr~~t!­
tal"ão de empre,;Oid•-'6 c e.-nprc.;'.l~ 
doret;.." 

Co ~vú.li.>Ü0 ti<l v.açJ.o ,;o Ob.:B Po'ü.>'.i· 0 !mti~u~o ders Advo~adc-. .;. rlo R~;:: 
r..'l,<;, ;:c:~m.;'::: .:d,, já ha.-zr~m sido r!~>· C.:a:1de do Scd, en~ lO de- maio le 
tt.:-d•L~-..:.jas prov';,Jénc~a~ a t:m Jc u- ·~]5"7, of:c~o;; s.o CJ.:1...~e:h.J ,;:l;t 0:-d ... u i 

t;il.!"a.ntla." c condlç6es d.e exerci~ Vf-se que o rl'~.,-,e-ito à o.u~:~t'd·? en~ 
{':o dos óf'gâos da JustJça d.o Tu.- tra ~mpr~ados e ernpre::{.1-\lnrf"~ ;. ,.;,,. .• 
lrJ.lho serão regulados PDf lei., fl- ditio sine qua 1wn a ser o~edo.cid.I n4 
\::.!n•J.·.> assegurada a paridade úe lei ordinária. de or-g::oniucã0 <la .J 1 .. ~ 
r~p~.:-.:.entaçio tie empreiadoo e ! t.ica do TraUalh(}. ~W princiD'{l ~ 
'.'T.pr::-g-l.dere:.,·• · · ~ Consollda1Ião I'e;;ptita .:lead.t: & C\jl1~· 

I 



l.;;.ly~ t:.as Juntas de c •~];.;.;_: __ ::,(' 
\rt. 647, b), dos Tribunai~ Regía­
a\5 (art. 670) até a dos 'rriouna>s 
uperiores (art. 693, bl • 

Mas, conferindo o § 5° do art. 122, 
fL Constituição Federal, à lei úrdi .. 
ária, o poder de regular a constitm .. 
!i:o, investidura, jurisdição, compe­
fncia. gara.ntlas e condiçoF-,s de exer .. 
tc1o dos órgãos da Justlça do Tra. ... 
alho. nem por isso admlt:u a V10la-­
'áo de outras determinaçôe~ ger:lls, 
10r igual contidas nas s~us arts. 9-4: 
1 97. e que dizem respeito, por exer.o .. 
Jlo, à eleição dos preside!ltes dos tri­
ll'naJs, que não pode ser a:riOufria 
enáo aos seus pró-prioo mem1.;ros (art. 
li, I da Constituição}. No entanto, 
)ela Consolidação carts. 554, !)70, § 
.a e art. 693, § lO) cs pr~sid~ntes e 
dce-presidentes das Jun1-l\S doo Trl­
mnais Regionais e sune-r~or do Tra.­
'alho são nortle~os pelo ·Presidente 
1a Re~ública, 

A Consolidação admite rle-rt .. e os ~e­
f' j:lizes alheios aos inter~se:. urons­
JonalS, nomeados aelo Pt·H::iaellt:r- da 
Rt~'lblica, cinco pelo menos devem 
rer bacharéis em dü·eito, o qu,'. eoui­
'ale aàmiUr que ba~ta rpte• dois sejam 
, .. ?,;i"iros natos, de rep·Jtaçào moa-
3.a. e notável Mber .it,ridiro. esoeciaJ. 
;11<?'1te ertt Direito Social. embora não 
;Pnha diploma de bacbarel em Direi­
}o (art. 693, a). 

E' verdade- que- n. Constltuiçã<J Fe­
ie"al cart. 99) exige pa:-a provimen­
to de cargo de Mlnistro de supremo 
l'nbunal que o candida!-o seja brasi­
\Piro, maior de 35 anos e àe natural 
-~alJer jurídico e reputa~âo ilibada 
Mas, não obstante certas t.entativa.s 
trustadas, jamais se nomeou para E'f: .. 
sa Excelsa Côrte quem não possuísse, 
concomit-antemente àqueles reauisitoo. 
'C.in!oma de bacharel em direito. No 
caso da Legislação Tra.b~.Ihista bá, 
B-lém dêste as-pecto de o~em coru:U-­
Ituciona.l, uma flagrante contradição, 
co.'11 a sistl?mática nela adotadt.. HaJi.t 
visto que só pode ser juiz do trabalho, 
a bacharel em direito e. na composi­
ção dos Tribunais RegJonais, afora os 
juizes classistas, os dem~ts são admi­
tidos por promoção, rle~t.re cs Juizes 
toR"ados Presidentes de Junta da Re­
l!"íão em cujo Tribtma.l ocorreu a va­
ga. Como se vê, nos ~Ibnna~.<'~ R~io .. 
:nais sOmente os repre5entante~ clas­
tistas não são bacharéis em Direito. 
!?arque no Tribunal Superi(ll' do Tta~ 
balho admite--se. além dos elassi<:;tas, 
em número de 4, mais 2 não togados, 
~podendo ocone-1' que a malorig. seJf! 
de juizes sem di""f")'"me fie bacharel P.W 
Direito, justamente hoje, . QUe a Jus­
tica. (\o Tra-balho se interrrou cc;no ór­
gão do Poder Judiciário? 

O!ÃRIO 00 CONGRESSO NACIONAL ( Seção H l Junho de 1961 

As"'lm, pois e deJltro dos ~rgumen ... 
tos acima expostos, somos de opinião 
que: a) -a proposta encaminhad-a pelo 
Conselho da Ordem doS Advogados do 
Brasil - Seção do Dist-l'lto Federal 
nada tem que fira a Constituição Fe­
deral, é oportuna e merece· a-eolhi· 
mento; b) que, em se trata.ndr, de sl­
teraçáo de norma da !e~~.,t~ ãc ua .. 
balhista, a qual rec:ama modif~caçõe.~ 
mai::t profundas, por ffiso que desatun .. 
llzada e. infrigente da constituição 
Federal em vigor, seja enca-minhada 
à Comissão tie Legislação Social que 
poderá, especlficamen~e. se assim en-­
tender, elaborar projeto ée lei. ti~ 
maior amplitude, de forma a at-ender 
a outros aspectos soeta.!.s e constitu-­
cionais deficientes na le\"!ls"lação ordl­
nária no que diz rf'S"J)eitO. partlcular­
mente, à. organização da Justiça do 
Trab-alho. 

Sala das Comi;::o:;5P". "tt! 9 de funho 
de 1961. - Jet1erson de A.quiar, Pre-­
sidrnte. ~ Herihaldo V;.?tr'l, R~la~.nr. 
- Síh·estre Pericle.'r ~ Li>n, Teit:.PiTtt 
- Nogueira da n-ama - Mem de Sá 

Brasilio Celestino~ 

Parecer n9 249, de 1961 
Da Comissão de Con.$tli<l~qlio e 

Justiça, sbbre emendas oterecfâo~ 
ao Projeto de Resoluccio n° 16,- de 
1961, que dispõe sôbre a <:ituaçno 
dos e em disvonibilidaüe e drt o:l· 
Senado que se encon~rat.l impeàl. 
tios em dísponibílida.!ie e dâ o.t­
tras providéncws. {Apreseatado 
pela. comissão Dire+!lro I 

Relator: Senador No,;J.:eira da 
Gama. 

Ptt-ra que sejam apreehda." a~ emen· 
das n°s 1-CF, Qa Comis.3ào de Fiuall .. 
ça::. e as de nOs 2, 3, 4-, 5 e 6 do pieM 
mU'io, volta ao ex3me deste órgão 
Técnico o Projeto de Reso1uçào n° lC, 
de 1961, que dispõe sóbre a situgçiio 
dos funcionários da Secrf"t u~a do Se· 
nado que se enccntram im--:Jeàiào..-.: e 
em disponibilidade e clá outras pro­
vidências. 

~"-----·- --~~~~~=-~~ í 
isso. diVeJ.'.ge .fl-o:ltame•<-~•,.c da huna 
traça.da pelo art. 25 do Ato das l)is .. 
pooições Constitueionaia Transitórias, 
que assim dispõe: 

exip;Idn.. a pl'estação do concurso de 
segunda. entrância. para. o p1·oviment~ 
da claSSe inicial da c~u:reL·a i11l!!dia, ... 
tamente superior. 

"Fica assegurado aos funcionários Ora. a presente nsolução ttbre nu .. 
das Secretarias das casas- do Poder merosa.s vagas na cla&..;;e !niclal da. 
Legislativo o direito à percepçãry de cllrreira de Oficial Le>J;islatiV'>, pa.ra. 
!l:IZ-ti.fícações adicionais, por tempo as quais de.<>de já ser.'i.o promovidos 
de serviço público". oo funcionários nomeados antes da. 

A. luz d-o preceito constituc,cna1 su- Resolução no 6, de 1960, ficando os· 
pra referido ,não se poderia., s~;n vto- admi!idüs poote,·iormPn~e ~que la ne .. , 
lat;.ão de seu fundamento jurídico e solu~ao em estado de L'lferwr!dG.de · 
sentido amplo, erigir if.s~riminaçõ~ diante de seus colegas. 
entre funcionários sujeitos à mesma Por tais motivos, opillar:ins favorà .. ' 1 
tu:ela jurídica. no que concel"ne à velmente a e::ta emenda_ nos ttO-tm,{'lg ' 
~-plicaçâo de direitos amplos. da, subemenda que adian~e for.:nu;a. 

A emenda n° 3 manda. :\-{'fC<;rental', remos. ~ 
depois da .~xpressáo: "car~os do Qua.. A vista do exnoslCl. a C:'lmi-.;'ifi.O de 
dro Anexo , o segUlnte: Constltuiç-ão e Ju.stiça. é de 1):.treeer 

"que não poderão ser promovidos favorayel às emendas n:'g l~CF, ~ e 5, 
nesse Quadro" · _ no,'> tP-rmos das subemt>mi9R Pd:.nnte 

· · \ e-nu.,('ja.da-;: e de parecer contrário à9 
O objetivo desta emenda é o de iJn.. de nOs 2 e .(, 

pe<lir o provimento de ca··gos do Qua~ 
dro Anexo, quando êstes vierem a va- I - Subemenda à EmP 1ttla n" 3 
gar. Ocorre, todavia, que o Quadro - Substitua·se pelo se~'.llnte~ 
Anexo não é constltuido <ie carg:os -
poL"' êstes. nos t€rmos do art. 1° do 
projeto, estarão vagos para. efeito rie 
pro'tlmento imediato - mas reúne 
apenAs os ocupantes datJUf;_PS cargc,s 
no sentido de preser\'ar-lhf'.s os ::.es­
pEctivos direitos individuais. 

De fato, o art. g:o do pl'ojeto mere-­
ce um reparo de redação, vl~to nue 
~~oruiQ.na, p-oy um lapso, a ex;;Jressão 
'l!argos" em seu contexto. 

Desta sorte. daremos -r:uc('f,r favn 
rãvP.l a ~sta t'menda. nos têrmns de­
Subcmenda que adiante apresentare­
mos. 

A emenda no 4 visa a as.:.;e-ru"~'a ... a~ 
func~onárjos do Sena-do· o dir .. ito a 
te:QUrrer a sua 1nclu..:;ão no Qnadro 
Anexo ,desde que venham a ocont'r 
os seguintes motivos: -

ela) moléstia que, f'm!J01'!\ não jus~ 
tifique a a.posen"tadoria. t1es~co'-1 .. H?lhe 
a permanência do funciounrw na al­
titude de Bta.:;Hia. ou -<;eh. 1 200 ~nt"­
t:o-oo acima do nfvel do mo:tr. com 1Jrfs­
!'\àO atmoofe-tica em tôrno de 670 mi­

Ao artigo 3°, onde se diz: 
t• Aos funcionários ocu':l:!ntffl dCI' 

carg-os do Quadro Amxo·•, diga-se: 

"Aos fun~ío.:::lários int~grantcs da 
Quadro Anexo". 

TI - SUbentenda à Er.H'n.:l:l 1l 0 5 

Acrescente-se o segu~nt~: 

".\rt. Para .. tfeito de provimeiltô 
dos cargos da classe inlcial da ca:r .. 
remOI. de Oficial Le~islath•o, ;agiJs em 
decorrência <iest-a. Resoluçi), a.plica.~~e 
aoo atuais Auxiliares Leg:"i:.hhvos ~fe .. 
tivo.<> o disposto no art. 331 da Reso .. 
lução n° 6, de 1960". 

Sala das Com~ssôes. em 21 de junho 
de 19ô1. - Jefferson de A7111ar. P..e ... 
sidente. - Noquetra da G11.mo., ReJa ... 
tor _ Heribaldo Vi~ra - Bat,,..s 
ca;-cal/lo - Venâncio Tqrcws - Be .. 
nedito Valladares _. Silve::.t•e Perit..te.<l 
- Mern àe Sá. 

Parece1· n9 250, de 1961 
A emenda n_o 1· CF \'isa a dar nova 1imettos de mercúrio; Da Comissão Diretora sôbre at 

emendas áe plenario ao ProJeto de 
Resolução n.0 16, de 1961, que diS• 
pàe sôbre a situaçilo dos juncto-­
narios da S€i!retaria do Senado 
q?<e se encontram impeàidos e em 
dispombWdade. 

redação ao art. 5° do ProietJ, f'St3-- b) mo-léstia vrave e ir,.•versfwJ ~'YI 
belecendo, de mOOo m'lis prrri.."'o, o '"'es..~oa da família, dD qual 0 "-E'l'Vl>itJ':' \ 
processo de retôrno do funcionário "'ejn, comprovadmnente, único arti­
ao Quadro Permm1ente do S~nado, mo". 
quando cessarem os mutJ\·cs de 1r.1- ' 
pedimento que o co!oc;.1.:-am na Qua- \ como se e0 nstata, a err.rnd1. aJém 
dro Anexo. \de dt·~cer a minúcias ina-1mpat.iV!"1S 

A emenà:'t n° 2 man~In- a:~·e,,ce:J.L.:rr . cem a ~a técniNl Jegis 1f'lth·-l nós' O 
ao art. 20 do ProjeUJ os segutmes pa- ! que prfficrf'Ve condições ci;:>ntífic>~-..<; de 
râgra!as: ; dUicil aferic;ão, promove a re.o.surrri-

n . . ,. . • I cãc de nrec<>ito iá revo<m,.,1í' ueio o?>P.· 

Há mal::; reparos a fazer. O ru:t. 63~ 
da Consolid8ção, ainda, ai. perdura, 
como uma exctescéncia, facultando ao 
Ministro <i o Trabalho- o exa-:ne e de­
d~ão definitiva dos proc~ssos em ~P­
Tal, numa fla!ITnnte inconst.itud. ·~3.­
lir'h•de, poL<;, vemos e;;:~~t·a~'lr o 1-rli· 
pamento do camuo jurl.ictário -para o 
ajministrativo, num me>-smo 1lro:-.e:."'· 
a dGS'Jeito do art. 94 .-J.a COT>-.Htulch,. 
e.<:ta'leleN'T' Que o:s iuíze . .::: e t•·ib•Jr.P.l.<; 
do tr?.balho são órgãos dQ Poder Ju­
di'3iário. 

"§- 1 A gr~hf1caçao n~cC<!Jnal P'"Jr I nado 1art. 7o da Re<>oludc n') 10. ó~ 
~empo de setVIÇO dO:" f'lni'"Onano~ Q'te IE'f:J, revogado pelo Resolução no 3 
mtegram o Quad"O Anexa, de que lJ:a.- de 19\il) 
ta. esta Re:<:o'UC'§.O_ r€-SJ~Itl;)ÕD3 e:: Gi- 1 · 

RehLor:. - smador Cur.ha Me11o. 
A cm11is~â.o Diretora, tornando co• 

nhec:rr,en':.o dc.s emendas ofnecidas. 
em plenário, ao Projeto de R~o:;oluçáll 
n.o- 16, de 1961. de ns. 2 n 5 opina. 
favoràvelmcnte às de ns. 3 o 5 <e re:s• 
pectiv:ls· subemenca-~>); e cont.rària• 
mente às de 11s, 2 e 4. 

reitos adquiridC'S até a d:J:+a rm >:1'tf' A errenda n° 5 tem '10r final!rladP 
foram pC"tcs e-m dlsncnlbnlnnde é a ve-dar a retôrno do func•f1nârlo ele. E' êste a no .. w parecei', 
fíxWI\ nelo artio-o H-6 d.1 T ... Ç'i n'~ 1 7il, Qunlro Allt"XG para o Q'..lu..lr!' P2rllHl· Sal das Comis~ões e:tt 21 de _{unho 
de 2B de outl!bro riç J'H2 ~~·;taLutc nrnt~. qnanno faltr>.rPm três an:"~, ou, dJ 19t_ _ ;'.["'l.!ra AttàJCtde P::-t,~iàpnte 
dos Ftmrlo-r?"H'S P-:'·1:' 1 !~"" C:·:~~). mHlf~, O"<ra a sua apo.-;P::ttcdm·~a ~ çunlu! ·l!c!?a, nel~tor - A;zycmiro d~ 

§ 21) Reto~-nar.:lo .1:1 Q:.~;:drc> PP .. - ( ~ta ('1Jler,d:l tnn um r:.uátPr :1i~i-. Fzgu'c!uedo - Gwdo Mondm. 
ma.nente, nos têrmc<: di's~;t n-..c ll'lr~o <"!1.>-nt'n~e ~o:alizaGor. nn~<; f'Vita o~~:_e-- i Da Cotmssã.o de Fmunco~ sôbr~ 
0 funcicràrio vo1Ja;:i a t~- a ?."'lt'ti- o ftmr f!nário já prf'-3tes a se ;t'1o.se.;l-. Ps ernenú.a·.~ !ie p!enano ac Pro]e• 
carão por te:nryo d-:- ,~_~\·>·: i":il~li r ·::-r_ ''.:>1.:1a a ser in"luí.io no Q•1'-'l•1:-t') to de Heso!uçâo n.o~ 16, oe Jfl6l qu~ 
dos func!on.':r!os d·~se (:t.adn". ~;i~~P~~~~:,nJ:Ub.,.;:~~_<;,1~:~fl ~~c~~~~~~ d1s11oe soDte l"f situaeoo d(''> ./Htc.o .. 

O Con.o:;eJho da Ol'dem dos Ad -toga­
<lC'.> oferece um nnteprOJP~o de lei 
se-~undo o Qual na com'('c~;i.çâo dol'­
TribPnaL'":i Reeionais do Trabalhe '1m 
quinto dos lÜgares seia preenchido 
por advogado e membro do Magisté­
rio Púbtico. 

Como ,c:p observ~. a e 1n~r--i~ nb'~- · naT1os da S"-crelana do :•:enctdO 
tiva criar uma no\· a ml.,{l\i_.H"rle d.l" n.1_1.~: ;nf'l 1\J:pe tal fa~o m':..e· e;;r.e tt :il- ; nu, se encontram tmpec..i.ios c e1~l 
gratific2.câo adicionr>l uor Lf>"ll;Jj d.;o :nl~:s.:a: o. , 

1 
,.. \ díspombilidade, 

serviço, e. ser a'lllca.da JOO tun~·~onà-- E 1?- o.tuno, a.nda, c.ms df'r •. L P' R"'a~or· senador Fernand"s Táv'1rn. 
r~O'> qu~ inte'!ram o Q~J·-'!1''0 -\n-"'{rJ par co pre::;ente- projet?. Y~ 8"--t:':nt.o \ A. C~·ni~<:'io de Ein'lnças ex~.minan· 
ressalvando. contudo. os dir"itll-:; con· que cJ-m êle tem perrmu:Cl>l f n'-r d '" ct t ·'u 1 · 1 
cretiza.dos até a presente data. roderá vir a cau,<:ar não só pr::>-jni:>·')~ 1 ° .'l~ .e.t!I:n as 0 ereCl ~.S· em ,;P Pnar ~ 

ao serviço como também a um taho-
1
. ao PtoJe~o de Resolu ,ao n. 16, d( 

Assim, os servirlDrB; 'n~e~-,-nnt.?s :!1 ·.i""o •_-ruv'o d> -·<'rvJ"dores de~t.~ Casa 1951, di'- n::;. 2 a 5, opina _fcY!'0.r~y_el·, A medida é sugerida ccmo uuma ~...:~ · l - · "~-- , u.o ·• ~ t as de ns 3 e 5 ( 1~ r.~ va conoPista da classe Uos advcgad%" quw..~1'0 especu:t nao mals n~rce·.;~rwm E• que a ReFoluçáo no 6, de 19õ0, men e ' . . e :-.p ~~1 , 
e pOr constituir «nma experiência as vantagem constantes do procP_.s<;a criDU, injnsttficàvelmente, em ""E'l'l~ão subemendasl; e contrar1ament.: a.s dJ 

normal de d's"'"rib~!i~ão dêo:se OE'nefí- à caiTeira de Auxiliar Legl.'51ativo, ns. 2 e 4 .. nt?s têrmos ~o p~:·"!cer tlt 
plenamente vitoricsa" • cio, nos têrmos em que é conc~ido wna si::.uação de privilé~w pa.ra 00 d.outa Conussao de const1tmçao e JUs· 

A Constituição Feder~l f'sposa a a todos os funcionárics -desta Casa; runciomh·ios nomeados an•.es daqnela tlça. . ,.. 
1dém da. participação do advocrado e mas a êles. se anlie;a1·ia., de-. agora, ~n~ ResolU!:ÚO, pe:·mit.indo·Ihcs 0 ütgTes- Saln das Com1s~oes, em 21 de .tun~c 
ançmb--10 do Mm1stél'iO Público '13. diante, o SlSt~ma flX1'1dO pelo art. l4a so na classe inicial da carreixa de f de 1961. - Fen~andes Tavora, Ptest· 

f-c.:-m;3müção do Tr;bunn1 Fedr>r~l dp da. Lei 1.711, de 28 d~ 1 ou_t~1o•·o ~~ , O!'ic:al L~gislativo, ser1 QU3.i.;;queY t>-Xi-. dente em exercJcJo e Relator- Bar~o. 
Recursos (art. 103) e dos Tr!l:lu.nat.1 19~2 (F~t~tuto do~. Fun .... on,ulcs Pu--~ gênciatl de caráter com"letitivo. Ar..:s I Car'l)alho - Paulo Fender - fV()gtte:.rj 
;r-.st[!;dTJa:S (aJ:t. 124, V). bhcos CtviS da Un1fa). a-clmitijos posteriormente àquela. Re-~ da Gama - Saulo Ra~os - Joaqw_n 

o art 12" § so fa-culta. (!UI' ~e ad- A medi<la ccnsub<>Lmr:ac:h na solução, emb0·_·a oriundos do mest!lo Pa?·entes - Menezes P_:.mentel ~ S~l 
mil a 

0 
· m~Ír.o crittrio n.'1-· com;Josl- 1 eme~1ua, como ~e vê, t<>m um c 11·;i.i~.,. ~ cc.ncurf"O público que a to~1os h~bJ,i· Parente -:-- Mene~es P.m~t~l - Stl 

-ç~o dos TribUnais do Trabz.lho. - 1\ltidamente disc~·ilninatór:·J, e, por teu acs car~aos da mesma carrerra. é vestre Pen.cles - R.m Paz,neJra. 
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Sa. poderia. deflagrar a crise no fun- I Mas, O sentido moral e social dessa.s r civilização que eàifjcamos nos moldE' !I 
C1'0n<~.mento orgânico ctos ,P9àerõS, j at1rmações de fé jama.t.s pOdel'á -Je· ocidentaiS. Não é posstvel tolerar qtle 

Está finda a. leitura do expediente. comprometendo a ordem do s • .-:;(e\lla var-ncs aos abrolhos temerá.ti()jS de empunhem as arrna.s da pá.trta os que 
Tem a palavra 0 nobre Senador- A:-~ c~nstltUCJO:Da.l e a.. própria estrutw:a I um•. dem.ocracia !als.a. pergunt::Li aos podem utihzá·las para destrnir as 

gemiro de Figueiredo, Oa.s1ca aa. coro,.mu:J;aut>, A seriectao.e rus$os que destino êles. dão a{IS no- instituições reput>1icanas. Não e po:; ... 
O SR. ARGEMJRO DE FIGVEX.· Ci~~atr~ da energ~a;_ a pruQêncra ms~ m.?Il~, aets grupos e às associações que úvel adtnitir que órgãos supenores aa 

ltEDO; · ~s l~fl~~~c;:;Le~ao!eo b~m .se~so . .'se!lll ousarem censntar de pUblico os atos administração continuem nas mau! 

O SR. PRESIDE:'II"TE; 

(Não joi ret•1st0 pelo orador) _Sr. mo .sem os arrd~;x,s r:l~t Qe~~~~11~.t~~ de Kruc!lev. J;'ergu~tai-lhe.s se .t1á, na~ de homens. ntRP..Qb~ados :peio pensa .. 
Presrdente, p;.~_rece~me de~neces.<;ário colerânc1a .sem ·o a ""-cumoulmo [ ~ QUe!'e pa1s, essa überdade, qw: usu- mento sovletlCO. Nao pouc;u, vezf"st 
esclarecer a v. Q!:a. e ass tmment~ üb~rc.aae, a liberc.a~e no i.l:l1~~1~ ~~~ truim~s, de expôr as nossas ía.êias, ae s,:. Presidente tr.nno. rogado a at-en• 
ccre.ga~ qtle os discursos pot num cilSclpHnu; a alscrplma sem 0 abu~v ap!au.:tir o que no.s agrada, de demo- çao (los governes, deste que a1 e~(á, 
])rofendos nesta. casa são de mi.n 1a d.o pc.J.er, sao os cvrue.~..tws e as mem3 llr o que nos repudia. De cntwar os 9 do seu antPces')or. para a desgraçtt­
J·espor~sa:.;ilidade pessoal. Não refle- denwCJai.lcas Que norte.am 0 perua.. poderes tia Repú.otu:a, de twstitizar o de:. e temerarm cnentação f!U(' se v~m 
tern o pensan1ento do meu partido m.emo e a açao do senaao aa t~,ep:..· Cht:fe da- nação, Qe combati:HQ e att- d3ndo a po!Jtlca de recupera~:;âo ec>J-•, 
que, como as deiT:.ai.s organizações pu~ ~llca, HOJe, ja podemos falar. como de injuriá-lO. Perguntal-Jhes se a nôm1ca Cib nordf<ste, Examjne o Pre .. 
litlcas, e uma co1 PDraçuo de .homens ~enactores, sobre os acontecunentc.s ~to imprensa falada e escntà. oode ori~n- iideme a vida prerrressa aos seus l1i.ce ... 
mctepenctentes. Rec11e. . , . tar 1nTememe a opmHto públic::t. Per- res adm>nLS);raLilo;, naque1a.. reg..t'to Q(t 

lt _certo que todos nõs. homens de j. 0!st~~a~~~ do lan:~ntável epJ.sodio. guntai a .Ftdel castro que rv.mo êle pa1s. E' um cr1me contra a. pátr•.a o 
paruct~. es1..amos compeLidos a segt.~.>r J.~~ôes d a com_pJe.--cs, em sues re- dà aos homens llvres de Cu!Ja. que- se que estamos a~istmao, os prooJ~:. .. 
rus Hunas fundam.entais, as linlus I Ll.Il'; mc..~·~m~ll~a '~t:XIelto. l\ío .tlecüe~ destlnam ;a lutnr pem re~otaamçáo da l.llas ma,gnm, do nordeste est.ão sen,:a 
rue~.tras, a.s lmh·~ b~sicas Cias organ•- e.scuu.c.n.es. Nao"~mp~~rt~ ~~o~;e-;es~; democra~1a re-pres<'n&<ttlva. PfJrgunta1 considerados matginals, Já tJraoel 
zaçoes a. que pertent:emo.s, PlJmeuo L.:·gumemo, 05 motivoS Q.Lle aos. bnslleuos se fhes agradaria a tl- des~a tnbuna. co:nra a. mf'ClJZ onen~ 

Quero, entreta.1to, sallentar q11e não J.etermmar.am a pareoe dos reuelctt.s.l rama do.s p;overno.:;, onde a unprensa taçao do. governo, Os vmce m11hoP~ 
tenho fah~do, ne.su:t C&a, como ·üuer I Basta. sa,Henw.r q.ue· em uma reaçao é escravizada; onde o homen:1 ~em 0 d.e .tJr~r1euos que povoam os c.ampn.! 
de bancac..a. promovlüa peLa m..;cictacte aa.s EsCola.h I poder cria-uor âa !ntellgénCl!i e ao onde unpera o flagelo oas. s~~as, e$-

11 o cmmente Hder do meu partido é du~enores. ~or êsse _J.acto, houve ex- sentimento, mas, não pocte usá-Jo; tão venao com U:ág~a e. dc.~e.-,p.-:c 
1 
o noore senador Barros carva1n0 8 cesso dD governo, Na o e a fórça cto tem o dom da paJavra, mas, não pode essa desarrazoada mclmar_:ao do \lO• 

, ~xa,, smf, ttm, na verctaa2• autm·icta~ poder Oellco o 1nst.rumento. adequado transmiti-La; tem o pl"ivUég:lO aas der pabilco para ennquec-cr os Cl"n• 
·de p-ara _tatar em nome ca or5 amza .. para conter 0 1mpet;o doo JOvens. De jdéias e ·das 1nic1atlvas, mas, não pode tros urbanos, atra·,rés de uma l!ldtJ.'I• 
çao partwána a que pretencemos, ccerldto,dmternf• e edxte

1
Inamente, nas Fa- expà-1a.s nem pratica-las; M.lll a tu~~ triali.zação int-ensiva, desprezaujo-.::.€ 

u a~e ora easnouveo.açua- ·- d r·- d f" · 1- • o assunto oe :.ue venho maiS uma menta agnador do sade:ptos. vermelhos p1raçao ~ re 1g1ao ~e a e, mas nao as popu açoes cRmponesas~ 
vez uataJ·, Sr. PreSiaem.e, bem colll~ da extrttma (.squeraa. A êstes, não m- ·pode fre~Uentur OS templOs H&grado.s o Sr. !ffenllonça Cla1·k - cont:·a 
preendo a gravldaae que encerra, _elO teressa o respeito às nossas in.stltUi- P~rgunt.1u-Jhcs se lhes ag_ra.da, um re~ essa ameaça das sécas do NordeHe· 
::;eu conteúdo. aent alcanço tambem ções democráticas. Não lhes serve a g1me em que o aomem e ·n5trumen .. que são periódicas, não precison-a tn<J~~ 
o.s ôn':LS que, em. conseqUenc•a •. mcictl ... ordem somal Qllt: sf plantou no 315. to do E:statlo OJ escravo 1e um Poder nada daquHo que se dá no PJ.au1 onato 
r;w .sobre a. mmna Vtda ptib1lca, so- tem~ da ComtHutção v1gente. :a:res pessoal ~ absoluto. E veremos, então, temos uma umca cura de c.r.a110 ~· vul .. 
o:etudo quase às vesperas das e1ei- !areJam a desordem O:UCie quer que Sr. Pres1dente, que és.ses tH.lsos pa~ . "' ~ • 
çoe.s,_ para renovaçao ào Senado tla ela surja. No setor politico, sem a triotas aproveit•m tuJ.o pam pJantal" to, que é a. b.arragem de Boa, E,~~ 
H.epub!lc:a. _se1 que. muitOS elementos menor coerência com a. Ideologia que neste país governos totalitários E só r~nç~ que e 0 an.selo · d.a pop~l.H;aa 
~ue poáer1am ap01ar porventura 0 o.s .inspira, a.proveítam, exploram e falam em nome áa liberdátle · comu P_1au1:nse e marann~nse para de,t~l· 
meu nome. ptl.ra a reeletçao- ao sena- agravam as criSes ma10res emanadas engôdo de uma p·rata i r.e·r. • nante llcaçao do Vale do Rio Porn"uba. le· 
do, de mlnl se ata.starào depoiS desta dos chOques partidários e dos atrit.olS 1 r a v,ug nho em meu poder, cerca cte 10 t.el'e• 
atltude, que consmente e Sinceramente entre os podere.s da aepúbüca. .& que nos quer roubar a dign~da~e, a gramas recebidos de n Pi'efe ... tcs 
t-omo, ~m _cte~e?a de nos.s_a ClVíllzar;ã.o, l';ltas de classe;_ as desigualdades s(}~ honra, os ben.5 $_as ~aiS bela~ Vlrt~:~- piauienses, de todos os Partidos, 
da.s ms~ltUlçoes republicanas:. das ciaLS; ~ deseqUl~~oJrio no ângulo da des que Deus _c.;utoloo~u a todas, ~ apmando o Pl'Ograma de -proteçJ.o e 
gtand~ ux:na.s .morals que a11cerça1n ~onom1a e das tmanças: as eventuals criaturas humanas. Na~, Sr .. Pz.esJ~ ajuda a pequenas b~rragrns em t-odrll! 
a. c1nhzaç.ao ocidental. • n~afld~des _das cla.ss~ armadas; as de? te, a lJossa o.emocr~c1a preci.'!a se... os Mumc;plcs do Pia UI. Não sao gnm-

Pre.staao êSte e.sclarecimento preH~ re1vmdrcaçoes de sal_an~ d~ massas 9:t1Va. e vigilante._ Prec1sa S€:1' camba~ de:- obras que posSibilitem Cfliocaz 
mmar, passo a desenvolver os arga- trabalhadoras~ .a. mq~tetaçao que ~lV~ e audaz. Nao par~ e:smagar~ a pmcas de 1n<I-ugul'a~tlo ou comen1r..ra .. 
mento.s que são, ~oje, objetos do meu a~ro~a dos ntveLS de Vlda, ~ucto, Sr. 1dé!a humana pelv. ~lolenCia. da fórça tivas ape.,ar do grande efelto soJIH) 
a.iscurso Plesldent.e, é pot êles_ aproveitado pa- bruta Mas, para o.nentar (• defender J J ã . . 

. ra vitalizar o espinto da desordem a dig:Úidade da ser humano' peJa iõr- ot.-a' .s o tao ~equemm.s que_ nunca 
<Lendo) - Sr. presidente, em uma generalizada que planeJam. o .s.ena- ça mawr do ~ent:.mento e da razão. admltlram a hipótese de t·eahZá-la:;. 

eas últunas sessôe.s r~alizadas nt>sta d.o Federal acon·.panha com Vlgllân- Precisamos defender a dl!mocracüc Oerta vez trouxe do Pmm 0 Arceb1sp(l 
casa do congresoo, ouvtmos, com pra- c1a constante o pensamento e a açã-o . _ . · 
zer ,a declaraçào tormal dQ eminente malsã dêsses ftgente.s macabrcs ia dis- Dar-lhe vlcta_ no .selo "das t.wullas. D. Abel.ar Brandão Vilela, o Gove!na .. 
lider da gc.nrêrnc, anunClanda o tér- solução d~ vincule..'> morals e socm~s. Nas assOClll-ÇOes de C!a.sse. _ Nas esvu- dor do Estado, o P~'ef.::ito de Teresma, 
nuno dos graves acontecimentos do que edificaram a eivllização ociden- las; nas Faculdades; nas ctdactes; na.~ outros repr:::.:;entantes muniripats t:m 
.Etecife. tal, ' oficinas; nas .ruas e nos campos, Pre- numero ae cerca de trinta. FomO~ aQ 

Fõra. uma palavra ardente de con­
gratutaçô~, forJaaa. no entusiasmo 
comunicativo e patrióttco ao grande 
homem pUblico ... o Rio Grande do 
Sul, QUe é o nobre senador Danlej 
Krieger. 

Estavam abertos os nossos écraçô.::s 
:Ws sentunentos da fratern1dade. Náo 
L.ne- demos uma • .>d>lavra que puo.es.:;.e 
o.ascer d.a ref1exâo e nem no.s ent pos­
iivel razê-lo. Presos a emoção da te~ 
!Jz not1CJa., só nos chegavam â mente 
.un turbilllf.o de pensamentos gener:>~ 
100, de paz, de congraçamento, de har­
nonia e de bem-estar aa comunidade 
Jrasileira, 

Passou a borrasca, Sr. Presidente. 
) Senado .a testemunhQU e a sent1u. 
Js reflexos das ocorrências agitaram 
l aJ1a1xona.ram a outra t;a.sa ao con­
tr~o. E era n:;;.tural que a.ssim tós­
;e. No mecanismo da democracia, as 
:àmaras populares, mantêm sempte 
!SSa estreita v)nculnçâo sentimental 
:::1tre o Parlamento e o povo. No Se .. 
la.do, foi .. tr"erente o tenómeno que ,<,~:; 
regi.strou. As paiXões dls.siparam ~se 
lOS wnbnl.ls desta casa. Não ouvimvs 
,- Vigor do~ pronunciamentoo em ;;:-J­
idariedade à te-beldia estudantil. Não 
lij..Vímos o brado da repulsa à ação re~ 
ltessiva tio poder federal. Passamos, 
)r. Presidente, os dtas t.wnultuoso.s 
tue a nação viveu etn atitude discrc~ 
a e vigilante. TiVf'mos que ceder e.o 
1~0 de uc~as respon.sabilldae\es. No 
~ado está. o "'f!Uilibrlo do regime. 
!Stá a segurança da República. Uma 
lalavra. a mais, intempestiva, impru­
lente. leviana. ou lnsensa ta desta C a, .. 

cisamos lutar ttelos processos de uma Presidente Juscêlmo Kub:tscllek, eu .. 
Aqui regi.stramos ma.Ls: uma culpa educação extensiva que at.inja todos tregamos o memonat, -no quat esta­

do govêrno. Nào excluímos da cens:t-
ra 05 quadros do congresso Nacional os ângulos de ativir-ades, dE05de '\S .c_en~ vam anexados os setenta tele:sramas 
Só agora comer;am a af'ordar os aje~- tros 1!-rbanos até os nun.!ea& ru.rats, dos PrefeítQS. o mcmonaJ dP.sapare~ 
tos tiê1S da democracia autêntica e I sem 1sso, Jamals rocteren1os conquzs~ ceu. Eu o reconstitui: o "segundo 
cristã. I tar essa unidade esp1ritu~.l e moral tamDém d·esap;:l.l'eceu. Aderi a cam .. 

. da nação, que é a estrutura tunda panha do Sr. Jãnio Quat1ros anima-
. Ate ~oJ:, entretant<:, a democra- mental da grzmdezq, de todos os po- do pelo novo p1ano, que o então can­

Cla era tnmdez, trans1genc1a, tolerãn~ fOJ, dldato, at.ual Presidente da Repúbli­
cia, confUsão e submissão, .A. mals 
bela das filosofias politícas, onde se Nenhum povo é forte quando não ca, pretendia elaoorar, porque preci ... 

samos no Nordeste de um programa 
resguardam as liberdades públicas 1 a possue uma corrent.e nacional' de Opl· de ajuda e amparo às p~quenas obras 
própria dígnidade do s-er humano, vi· nião bem formada. Um regime poli- e que assistam aos homens que lUtam 
nha perdendo a grandeza do seu con- tlco, por maiores que sejilm as suas e labutam no campo, 
teúdo e se estiolando, tímida e yac1- ~.i·t;udes, ficará Sempre exposto às J 

lante, na vcnagem de um falso nacio- surpresas, aos golpes dos demagogos e O SR. ARGEMIR-0 DE FIGUEt .. 
nalismo e de um patriotismo hipócri· à sedução das ideologias improvisath" REDO - V. Exa. tem tóda razão. 
ta.._ onde turto se vinha perdendo, sem ou importadas, se não tem a cansa- Agradeço a intervenção constante que 
exclusão até do próprio instinto d~ grã-lo o consens-o de uma maioria na- V. Exa, vem fazendo ao meu mode,s, .. 
conservação do regime. cional fort-e e estável. to discurso, porque V. Exa. empres-

Mais uma vez reafirmo a minha f!- A democracia não teme confmn- ta mais reforço aos. meus argumen­
delidade ao1~ ideaJs do meu partido, tos nem paralelos. Não -~eme a !ric- to.s e dá maior aut.orldacte às minhas 
e não admitirei que interpr-etem_ o meu ção nem 0 atrito dM i<téias. Mas, palavras, peJa circunstncia de que V. 
pensamento como a expio~ão de um uma nãça:o como 3 nossa., que ainda Exa, acompanha a política dpmtnan-: 
~spírito reaclnnârio. A constituicão de sofre os males da desordem mental, te no momento. Quero salientar bem 
1946 abriu às portas à .soluç~o dos precisa pôr-se em guarda, para. impe~ nas re~postas que estou daneto aos 
problcma3 sociais, que atorn:zentam dir a. obra diabólica dos canspurca.. apartes do meu emin~nte col~, se ... 
todos os povos do mundo, Nlllguém dores e falsários di\ democracia bras!- na.dor _Men_donç~ Clatk, que nao co ... 
to~era mar!'l cs abusos do poder econ6-

1 
leira . meterei _o erro crasso d~. vir à tribu­

n:lco. Ningu(>m mais sutwrta _a opres· Es~a missão preventiv~~ é:· sern dü"'[ ~a para JUlgar desne-ce~á.na a ~ção g().. 
sa.o õ~s in~luê~cias co!Oltlzadoras. vida 0 dever maior ck~ detrntore;;. Hrnamental _do Sr. Jamo ~1\ad1·o.s r:o-
Níngut•m ms.1s é msensi\"el aos anseios do Poder . · I setor 1ndu.s-tnal do Nordeste; ao con .. 
de uma. justiça social autentica que ' t.tárío, considero medida útil e conve .. 
faca erradicar a pobreza, a miséria · O Sr. Jânío Quadros precisa senti ... ; niente, porquanto as grande rlquesas 
e a tome das classes menos favorer!, j-la e exercê-la. M-elhol' será preve~ I natun1is que temos na região uma Vez: 
da.s. Ninguém mais se submete às res·- nir -do que :reprin11r desordem. As 

1 

aproveitadas devidttmente. trro<ão, de 
trições injustas à liberdade dos ho ... j nossas gloriosas Fôrças Arnladas são fato, influência prepo-nderante lla. 
mtmii. o sustentáculo do regime e da grande economia do povo. · 

·_, - _. -· ·"'"'"-'·-~~-· 
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' OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl ( Seção 11 ) 

1"t'L~I;Js. E' m:;:.to bem !dto porém 
cem dados b~~ta:nc w::':l ;'.tad:.l'> Com 
:;rlaçào a E~trada de t<'-~~co C'entlal 
do Fiaui e à E.strada de t<·1-rro dE' 
l)~·at•.cmça -:- estn;das que. canhcco, 
<'ois fui D;:-clor (le U'l.1h8S - e (J'W 
{!:scu,·cta :io pn:;•a .:<::' v.~ta exprndijo 
Df_]r G'""Pil r:" 'j_'c t ,, 1."::). J !1\EO urhJ' w 

·;~1''' ~i:ll t. :x~•!!C~ c'.l rl.'::-:tr_:.~:~t. ~-~··cJ. 
• :•" --:--u.e f".', ci-1::-, L6f,..a.~<1~ 

i~x." f<ün e; 1~1 t:-:iJ ~1 :-~ ·;,L:c\:i"'(· .-;·r. 
rf;,-;c·.>n D c~;_::.v!;~ .-:c P ,.),_' e·.:;t,-. l, 

t.;:-,rt,.:~, m;.,s c.-":·.-,-._: cxr:•J o.-·, ;:1'.\P ~<0'11 
;:!('n_;;n~: n·o ~c·:) t:e- r~·:.:r'rl(' . im,:o- 1 .. 
:,tl'·:n. th·r1,· c;.1c ~,-;,'_;,;;, d~vr;;l(•< r'i 
'alw:;,r C'VJ:, a Gn.-~;-,n i:'P·ic:--~\. n~~-'_;­

' r1n-:lil os d~"''Ju::r'-":1' :::; n;1e .hl>~~H-l'J·'' 
mpa!·lr.ntcs e tti ::\lJco~·QD o.':> rl.C~i'1d'­

r,-rf' ..-, D~P:1r1·~•n'?~h :-;·\dnn:-rJ <)ç 1',. 
·-:1j·_,~ de .F<·:~·n !'õ:o ::'l'J;". r·1i D•­
""et•l; 0-: ll'.t:a F.s:.,r.1·J:< r.:'-e F;:o;·;o C' t-,d 
q11r- o !'en·:!''l 6~ 7".---t:JI'_<·t~ra ~ I~lc-c·­
;n<J('.:l"'<; e ll'lliC'Ll>.IÍ!) 'C ~"'ntJl<. !d .!C­
.'C'C.:'~-,0:0 .- p!Jl:.IJ r.:.·..:·Jndcúio. 

·:;f'•.;ú O "l'Ç';H!·~ drr li"'.l~(' ;-'- ••. <.lrJl ;~ 
~l"-'-' :\rcJ1er, ouc .. f r.. , (,, ... ,· 
argumc:n;(JS Lün!j;l(·.'> :1 :,r, rlí~rcl'·~'tl, 
;;,-mr·n _---~·~·D'P TJtl\-0')~ ·::. 1;~.~ no H•, 
c_,.. J::;ncJro. P'-'·('~_1.- ... '-1 L'{JLb:->t~.' t'i·>-:1 
dr-t:•.-'hC.'' ;. j{·,; r·-m\_•;-:;1.1 '; --.. n f,;t'J ,1__, 
i_\lif o (J·:J\·t·,·r.-1 F."Ó•'l"' p-r""':":l ''l'ln­
•~a. ,v, ~-!·!lho!' d;-''-' ,.~•,..;:~!1'1~ n~ [lc.:á. 
~JP'- nus rJ.n:,\is an~icc-u:lC:nkDs. 

J Sr. n··o· '1fn ('1'7r··1~;1o­
lX~ wn ;,p::~:·tf '? 

O SR. f ,;· J E.'.MOS 
~:·uto pr::lZfr, 

O Sn. B:·cr.<~io ('r_,·C?.''Ii.'-0 - F>-tr.: 
r.;·n:y-,[':noh~lDdD. rnn> Jr,···':-1. :t, 11;:"<:•1 f 

.-,:r"<:::o q>:f' V. Ex'' r-:t,: p:· .n~m,·r·Jn-
1D c(lF-Jre O t:·.ll:i.'it-::) 60 G:up. !1'\'1:-~~­

·do pe•o Sr. P~~"-'jde"'f' d>J 'R:''.~'Tl--:'r-1 

;nr:t exruJúJ.~\r o r~;,..;.<lu d,~;:; nv::;~.::..::; 
feiTtJn::tS. 

'!·~.rh-1'·"1 ,,~,-,: 'r--:'.~ 

~nL~ L:''·::. r 
;10l"te.<: -- -.;rj , .... 

?<>-.::'_ 
::o :: 

( _.,. ·.s 

• 2TDJ11 1<' 1'' ;· 
_n(,,., :1 r· , --. -~ ., 

r '. 

:f 

c 
• '·'! 

•";' , . 

~.Jthl ' !"' _'(' •'r, '!•1 
.,_~ 

., 
r«: (!C<; 

·.::~' Jl~ '1 

·_, 

;;1.-;r~·-·~..,,, ll-:1 ~-'1 c:-·, '.'1 

u:Jb :-1 C:·.: ':'' C , e c-
p;·or:t~s a lr"!r :--,-1· I< E 
1-'E'nr!-'i.<lr·•T!,' ,,_, ~k- c ':->: .·,1· 

'1' 
... J' 

iitn de {'1-:t·n•:.t·;:r-: ,. __ ,, .• ~--~ r :·'.C!~'"' ,. 

C Sr. á'.-t···f'10 C~··:: l.'::-1 - .':'1 :;·;.:: 

! ;<{., 1:~:-~~;:::_~'~l S,t!~~,-~-.~~~lg~~!~T,4~~~-r \~~; 
'3. rx'-' protLLI"·u t:·cnq;:r.:.-~::or te--(.•·~ 
111~n:c; sF_ :Jlarrv•,~m c•_<m, c 

j u;:-, PS~tl(lOS 0·1 ..... -,_;rn_ C..(' 'i 
.v< cio pcb Sr. Prr·-Jrlcr.·_;~ da H: 

1' ;:·: ~~ t ll~~,~ 1 ~:~-(·~.'~'::,~'~:~:(~~i((~;~--.(~ ;~ ~: 
,,.~.r.fc ainà.,'l lrfli'-' ~:-v-.;:·a (1 c:~í·_:c::J. 

t..Pn:·ru~:l. Ptl"'1 0 \":'l'O ,l,., ~,,.·'-r'·'·'· '• 
:·:11;1, E' ;:-r;-,-:_·.\;;~- q 1: ':_ol c' ··-c!':-~·-·-,", 
.\ E-J··.-:.··c: f1P f"" l '-~~ C:-·,.,,,.1·· 
: que 2la ~e cn~.rc: ,! :1;: J·-,·-· 
~n1e 1:~ ... ,. ,-.',,; ''):<'·:~r<: ~.:,.-. 

,10 nc:::,;o :2'-t:>_l:o ~ ,,,~ :.'--'---

O SU. SASLO !':.\.:'~,n 
fk";~O O ~p:n·t~ G.• -,;. :­
~~c1nn'Ce a .:;~;: "1J 1 .:l;;_ ~ 

--, . .,.. 

- .".~ (j1: 
·l .J ~~ ~ 

ta Cat::u·_;...,-: _ _ ~y V. :i·.:\.'· ('r~-.--.~ .: a r 
;·ão ele CC'l1-C:'::.:.'c! r.~- ad:m:~·- -~- -., ~-'J l f:,·, c~.: 
:;r. President-e da Repúl::L:: ... f!!l"""-~'1 re-:=:ul~f!<;;s C.·_ 

Junho de 1961 1U9'l, 
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;.., ~ S. E<~:a. o- Sr. Ptf'.7!deute Jânb 
L. :1~o~, ~<J ~/l1t1.s~ro da. Vlação, o 
c':' .1.-o, C''J·iG e ·Ltt!'•!nlco engenheiro 
l: · '-· J .tS i;"o-~lJr . .1, nos d1rlzentes tll\ 
l , ,·;:., .. vJ:': ;.1 fc:ic:.ti e a'-ls m:>m~ 
l [.J. c.,:1:--~~ :-.:.-w•., q~r estuda 
t : .~wl.c ·no pMJ. o s:3tena fer-
1 . :_·:tJ ~~-,:··:o": .. ; ·:.1 !J rman~ncia d'l 
l . _, J ~-:•.t.l C ;LHir>l q.·e é d~~It:l-

~ .,..,, ~e~A a'lt:rf'onó·nica q·lan­
c l •11 a') T\,_~l~.·o .t<·,•rroVIa_rto ti'lL 
c_,. ·t -~ e·· 1D .lo cl :~~'!. f e :rov\a se:á 
1 :,, A p.Jd 1 l ;.;o da 'fáb:~ra de ~t­
l 1:._ .-) c.Jn.•·,;·•!1j<\ r.'a ciCJ:Ce de Ita;·tl 
t', :: _._,.,_ .>. e ~:.-n'-pand.:.:;l.:u;~'l do p5rtv 
(.~; .. ~r ~IJ:. n~m.::-. 

Kf..,!~ o\'êlf) pa:riótic~ Q\le intcrpre--­
t 1. c.;n .:-·~J: m~dade c~ an::cios do:;; 
c. ;J .:~. ç.-' ·u~t~l.':i e n.:.lfi.Ctp!os, ... os 
l.· _.;. aut-:t.-. uu C•a6.Ses proau~ora~. d<t.S 
c <"> r·-tJai:lc.dcrr.s e do novo C·J.tan~ 
ll ~-~·e c: e ·nn m::>do geral para q•1e 
f' c a intuh~...:çJ.c d.J.s EstradCUl 
.c • ~ ~r:v Dona rnereza Cristína e 
} 1:-' ~~ Val.trina e uma e outra lig'l~ 
t 1-'> J.O tl'vn ... o ferrovl<:'i:lo Sul. e· o 
t .~: u tJ:.le fu('o n[to só por mot!vo.s 
r· :: ... -t;.<; 01J ecot:ômirr-o;, como tam'J-ém 
'L .,,Ll .. .tO a próp;-h defesa nacional, por 
E~~ o E:st.td.., de Santa Cata~ina, o únl. 
t''' n-1 naçüo prcdu!cr do c:Jrvão m'=· 
:t.:l:rr)co ·e carvão v.apor, bases fun­
c· ·.mentai:,; da siderurgia e eletrifica­
çdo na.cwna1s. 

,Com essas interligações grandes 
C'~·:nO:.nilÇbes te1•roviárias poderão le­
v.:r p-.~r Vla terrestre a mulha negl-..l 
p.ll'a. aoa.:-t.ecer os grandes me1·,"!ados 
c crntcos industriais do ppfs .. As pri. .. 
~r,eiras usinas d eferro gus.1 smge-:n 
11•) me-u ,Estado, onde já. existem mer .. 
c:.d~s consumidores de carvão e seus 
fci·Jprodutos nas granues fL1.tldições 
d.-. J:nnvile e Blumenau. E;-tá em tra .. 
r,):t~çã.o no congresso Na.::ional o pro .. 
~fto de lei que cria '1 us:n.a siderúr .. 
g:~a B'J Jitoral Lagunense e os grande:-; 
c:-.tnl):-Jsições ferroviárias de retôrno 
c.~rn"~·JI'íam os minérios de terra pa:u 
E.-. s:ctcl'urgia.s sulilHs. Lernbremo-nc' 
t.' ...... du:j!s guerr3s mand::üs e à:~s di~ 
:f_..;!l'1i!!ts do trM.l.S_port-e por via. mar1~ 
t.ma. 

A..i.<:itn mesmo o cJrviio catarinr>nse 
~1:;._ste-ce-n Volta Redonda e outras si~ 
dê-;·u:·gicás e forneceu gás e tuz à~ 
E;.·anjes metrópoles br<~sileiras com? 
S-d. -:t Pa·J1o, Rio e outras. 

chez-aran com tenra idade, ao desa­
~J1 ;go de :·acionaadade - em 9:1gtms 
caso.-; parQue ':"'~n p~·lctirt..... f!~ui, os 
Con.:;u1ados respectivos; noutros. par 
ri:t,illP"'~ibilidade itvuló-nca, o" paL.) 

não q1~!seram r":.:.St:ar "a fi!hos llOh 
>- ~u~a1os de seus países. 

A se:-..:ade é onr a~ C!"ian('as, m•.u · 
::'..s d" ""'. h"'e. com 15 ~ m~us anos 
~tân sem qu?l-:t nacior~ ·..-•ade. A.~ 

-u--culdades dai d'n-~·ert.es pra ês-
--~ .-,-Jol-.sc-n<e-s ~ão - ""des. Não tér.1 
iocumento al.~um de nacionalidade. 
~ M dif ~1·1.--'~dos r· . .,. ·.o:! ····r.1<e 
"m coif>-:rios; muit~ dê'P~. !nclusive 
jul::;ando~se brasilf'ir-oo, têm sofrido 
i: ractos "'"n"t:i,....~,.l:is "O tomar c-,., e 
cimento de c:ue não paJSuem na.clo· 

·Kade. 

P~·eoc·.pado com "~t?St-ão de tan·.a 
'Jl'O- . ..,".""rie hm-·"'l'l"'lll. ryroCUI'Pi, re!Je­
tidas vêzes. o Ministério da Just1· 

parB cvn..;~ --Ir regula•_·lzar a Sltlla­
( ·.> d<-ssr .....,,.,_o-·('s, e veri:'q'!el, em 
.,,, __ .·a .-.l.,i•.,c,, tiU~ C-'"t.er--: de ca­
sos existem do mesmo teor. Cheguei 
' - - .... lnc!'Jn de qu~ tr1!ve7 o pro.ieW 
que apresen~arei à Casa possa resoh·ê~ 
;a. Po-r ês.te motivo, ct:,:-o, no art~go 

10 e uno: 
A;:t. 19 O menor estrangeiro re~ 

sid~nte no pais, filh('l d~ pais es­
trangeiros naturalizadoS bra.sile:~ 
ros e aqui domiciliados, é con­
sid~rado brasileiro f'""'"' todos os 
efeitos, e, a~ingid<J. a ma\orldade, 
deverá, para cons~rvar a nacio~ 
nalidade brRc;il<>i"'a. f"ptar por ela 
dentro em quatro anos. 

E assim o justifico, Sr. P!'esidente. 
(Lendo) 

"São numero~M e cnmpTt>xos os pro­
blemas ocasionados pela situação àe 
estrangeiros natPraHndos brasilelr01' 
fillf' tê-r' filhos mennres n?SCldos no 
estrangeiro e aqr..i resid~ntt'S 

Não pas<;uindo o menor capacida­
,Je para decidir por SI, nem. no caso, 
podendo a \'(>ntade dos p(J1s subs"tl~ 
::uir a do fliho, torna-~':! difJCll_, se­
uão pràticamente impossível. em ctt~ 
r~rentes oportunidades, a solu<;ão de 
liver<::c-s problemas iu~·idtcos ctecorren­
~ê's de.~.sa sltuação. uma VJ>,Z que o e.:;­
ratuto pessoal do cidadão o acompaw 
~ha onde quer que êle se encontre. 

O r-emédio para essa sHuação está 
etn ar,l'ibuir ao menor estcangeuo, r~· 
~id.ente no pals e cujo.s pais se ha­
jam naturaJ:><.s.do brasileiro. a con .. 
dlção de nacicnal, enqu'.intJ menor, 'tO 
mesmo tempo que lhe o! e ecv· opor­
tunioade de, quando a,Lcança1 a malO­
tidade, ganhar a Cl.dadanit: brasi!el­
ra, em carâter defmltlvo. 

Sr. Prr~idente e Senhores Senado ... 
rrs. ê r.ste o veE'mente a)êlo que ta­
n t:'m nome do povo cflta.dnense cujo 
r.amor já se faz senUr pela irnprensb 
fcüad.t e escrita e que tenho a honra 
[1~ rep:esentar desta alta tribuna con1 
a con.sctéuciu do dever cumpríào. 
(MuLto bem! Muito bem!> E~ certo, como observa o eminente 

con.<:t.~.wcJonali.sLa Ponte-s de LVilran-
0 SR. PRESIDENTE: da, que os Estados ''não podem es­
F-"'tá. finda a hora é':l Expediente. tender .a naturaltzaeão dos pais ao.; 
'1 1 filhos, nem a da marido à mulher 

em a pa avta o nobre s-enador porque seri'ã impor-~be nacionalictacte 
t'.a..-.Hlo celesuno, p~::.-a JUSt!f•car pro .. ~ecundá.rla", mas ''lhes é licito ofe· 
F''~- en~ami.nha~o a :\:l:esa.. (Pausa .• recer-1h~ a .nacionaUdacte, ainda que 

Nr-o e.:.tá presente. Jh r d' - b is ·rem a palavta o nobre Senador es IXe con rçoes so as qu~ _&e 
r> ,·,.. d' .,... ·. ·t -. - l:h?s presuma a vontade <aoett.açao 

·.u ......... _Mon .n, pai .. Jl.:.dfJcar proJeto ou recusa) 011 se tenha q sUência. 
t,1c mmhado à Mesa. I como declaração. de vonta1e". 

O sn. GUIDO MONDIN: · Cabe, ademais, ao Estado, dizer 
_LYão foi revi.,:tl' pelo orador) - se~ ouais são os ~eu_s n_acionais, e, den~1:o 
nh·~esidente, Senh~-·-·es senadores, dessa co~petenc1a,_ mclul~e a de atrl­
L":oton encaminhando à Me;:a Pro~ew ouir aos estrangsuos certos dire1tw 
:i, Lei dispondo sóbre a nacíon~wdade políticos. 

Junho de 1961 

tuiçf.o e Ju<otica, cia qual espero, Se~ Conslituiçã.o de 19!6 

~~or ex'!'::.~i~~~~f~:.!~~so~t~w ~~~~{idga~~ f • Art. 12!}., São b:·asi:eiros: 
qne se posfa resolver a sttuaC"ao Qtle I - o-s nascidos no Brasil a-ind.st 
deu emeJ~ . .:~. nprese~taç-:\o d~~e Pl-'J·-

1 
Q~e de pais e:.tral!-geu·os, nãO resi .. 

eto C. e L-::.1. • dmdo ·ê.stes. a sernço do seu paLS; 

Cunslituicio rolítira do Império 

Art. 6\1 Silo cit:'"lt12.os 1:'"2-.::!!eircs: 

10 Os qu~ no Brasil t;·re"ent nasci­
do, quer sejam in'>'ênuos cu 1ib~r"u 
ainda que o pa:J sPj'l e.,.·-a.--·· ·m>, uma 
vez que êst e não resida por serv1ço 
de sua na~áo. 

21) os filhos de pai ))rasi!eir"J e- M 
il':'gttimos de J'llâ.e brasile11·a. nascho.:; 
em p-ais f'Straügeiro, se esta-'óel ~et·em 
·:">~abe!ecer domicilio n') ln:pérlo. 

~P Os filhos de pai brasilelro, que 
-:,tiVE'"'Se em país Pstr<~~geiro, em ser­
viço do Im.J:•'rio, embora ê!es não ve~ 
nh':'l_m estabelecer dor"'icHir- no Brasil 

II - o.s filhos de D<;asi1eiro ou bra­
sil~tra, nJ.Scidos no estran~eiro, se os 
pa1s estivf'rem a servlçc- do :aras!\, ou, 
não o estando, se v\etl'.m tesidlr no 
pais. Neste caso, atjnglda a maion .. 
de.dP, deverão, para cor'.~erva!' a na­
ciona.lkla.cte brru;.ile>ira, op~tll' por ela, 
dentro em quatro anos; 

m - os que adquiriram a nacio-­
nalida.de bl'asilei ~a. nos tetmo:; do ar• 
tigo 69, ns. IV e V da Oonstitutçao de 
24 de fevereiro G.e 1891; 

IV - os naturallzado.s peta forma 
que e tei estabeLecer. extg1cta:. ~os por .. 
tuguPRf'S aoponas residência ao pat~ 
por um at;, .. , ininterrupto, 1doneidaà" 
moral e sanidade fisica ·• • 

DEOISAO N' 291 11-B-73 
49 Todos os na- cidos em Portugal 

~ suas ons- ·c~R:::~ q·•e, sendo resldert­
. ~<: nn RrP~il na épt>ca em aue se pro-
.. 1'ltnon a ind!?oe~ct~ncia nas provm- Aos Presiden~es de Provincias, 
elas, onde habitavam, aderiram a b!e a nacwnalidade e obriga .ão 
esta, expt·e.'>f:a ou tàmtamente. pela fJlh<'s de estra.ngeiros nascidos 
continuação de sua :residência. I Brasil. 

sõ• 
do• 
no 

5° O.! estrttngeiros naturalizados, i 1\' Seção - Minlst~rio dos_ Negõ ... 
qualquer que seja a sua r"ti""táo''. I ci?s Es~ran({e_Jro.s - Clrcular n9 15 -

"" R1o de J ane1ro, en1 11 de agôsto d~J 
Constituição de 1891 18'13. 

"Art. 69. Sã.o cidadãos brasileiros: j Ilmo. e Exmo, Sr. - os filhbs de 
. 19 os nascidos no Brasil, ainda_ que e~tra.L?geiros, ~M_cidos no Br~H, sã.o 
de pai estrangeiro, 'lão residindo este~- Cidad::;os, _ bras!l~lros por força da 
a servir-o de sua nação· Oo~shtmçao, seJam êl~s menores ou 

~ ' ma10res de Idade, e nao podem per-
29 o sfilh'1S dP pa .:a~i1eircs ·e as. d~r essa qualidade senão re.strltamen­

Je'5:itiJl!OS de mão bt'asileira nasc1dOS, te nos têrrno.s da mesma Constitmçao. 
c>m _pai~ estrs.nge!ro~ se estatelecera..nl Dêste principio fundamental r~ulta. 
icmJctllo na R~publl ~: que aqu-êles iddividuos. estão subordi-

3() os filhos de pPi brasileiro, 1_11e Ul'ldos sõmente às 11!-is do ImperJo· e 
estiver noutro pats a servl_ ~o da Re~' às obrigacões por elas impostas aos 
Joublica, ernbo1·~ ne,a :1ão venham dv~ brasileiros". 
nicillar-se; ! 

41;) c-s estrang-€'iros que, achando-se 
no B:f'.sil aos 1!5 de nrvembro de 1S89, 
não d~clararam. dPnt•·o em seis me· 
;f:'s df>Uois àe entrar em vigor a cons~ 
tJtul('ão. o ânirno de consenar a na­
-:lonaF·lade de Qrirr€'m: 
b :ns imóveis rio Brasil, e forem ca-
5~ os e<>tran-?eiros C!!l~ possuire n 

c:edoo com bra~ilPiras <JU uverrrn fi .. 
lbos brasileiros! cont;mt,o que resi~ 
dam no Bra.si, salvo se manifes.a­
rew a int~nçüo de não mudar de na­
cionalidade; 

69 os estrangeiros- por outro modo 
naturalizados". 

Constituição de 19Y. 

"'Art. 106. São bTasi~eiro.s: 

DECRJITO N° 1. 096 - nt 10 n• 
SETE?IIBRO DE 1860 

Regula os direitos civis e políticos do.s 
filhfls de estrangezros nascutos no 
Brasil, cujos pais não estiverem em 
servico áe sua nat;do, e das estra1J~ 
penas que casaram com brasileir~s. 
e das brasileiras que· casaram com 
estrangeiros. 

Art. 19 O direito que regula no Bra­
sil o estado civil dos estrangreros ai 
resíctentes sém ser por serviço d•1 -:;ua 
nação poderá também ser aplicado ao 
estados dos filtt.os dêsses mesmos es-. 
trangeiros nascidos no rMpério, du­
ranante a tnenoridade sómente e sem 
prejuízo da nacionahdade reconhecl­
da pelo art. 6\l da Constituição. V:-go 
que êstes filhos che~ar~m à maiori­
dade entrarão no exercício dos di· 
reitos de cidadãos btaslleir05, sujeitos 
à.s respectivas obt'i?;aç6es na forma. 
da Constituição e das Leis. 

Era o que tinha a dízer. Sr. Pre­
slleiro. I.. Muito bem!) · 

a) os nascidos no .Brasil, ainda que 
de pm estrangt'iro, estando os seus 
pais a. serviço público, e, fora dê.s~c 
caso-, se, ao atingir a ma1o-rídade, op· 
tarem pela nacionalidade brasile1r1.: 
e, os que já ac'omri.:sm a naciona.u­
ds.de brasileira em virtude do art. 69, 
ns. 4 e 5, da constituição de 24 de 0 SR. PRESIDENTE: 
l::-vereiro de 1891; { 0 Sr. 19 Secretário vai 

d> os estrans-eims pl>r outro modo leHura de Requerimento 
proceder à 

naturalizados. lt lido o s~:-guinte: 

' constituirão de 193~ 
Requerimento n9 197, de 1961 

r1o .m~:;or oi-ran.;_eiro 1esid~~te .. no Na. espécie, urge se discipline a hi- •Art. ll5-. São brasileiros: Rl os 
Pats, ~~lho de pa1s estrangeuos aqUl pótese. uma vez que, conforme to- 'nasddos no Brasil, alnci.c. que de pa1 ~queíro ~ ·-· atendendo ao em. ·! 
d:x~.lclliaàcs. mos lnfonnados no Minst.ério da Jus .. estrangeiro, não re-;;iditto.o éste a ser· formulado pelo •·Dlãrio carioca", , 

Lego dL>pois da Segunda Guen·ãt tJça e N~góc~os InteriPres, a f~ta de viço do govêrna do seu pajs; nos termos c: art. 63 do Regimento 
l'lltre todc.s os seus :norrcrtdc.;; aspec- uma._ leg\Slaçao sôbre o assum.o tem b) os filhos de brasi'eilo ou bra- Interno, o Senado se faça represen ... 
~cs e c1nseqüências, houve uma que prop1ciaào transtor~os de tõàa .a or- sileira nascidos em pnr e~trancreJ.ro tar, por uma Comissão de 3 membros, 
v~rt-icula.rmente me chamou a. aten- d~m. ~os estrangeu·os 11aturalizactos e-tando os paiS a se.rvi~o .:)do Brasii\ n.? ~eminário :fl!conõmico do Carvãz 
!(ao .. Era o caso. d_aquela.s crtanças blllSllerros. e, fora dêste ca.~o.-se. atingid;?. a maio. NaclOnal, ~ l'eaiiZar-se de 22, a 3() de 
nasc1das em ~osp1ta:s de g~~rra, s;~ o presente projeto, que temos a. :idade. optarem pela nac~onalitiade coz:rente mes na. cld~àe do R10 d~ J~ ... 
,neahum reg1st1·o, con~e~u~ntemen~e. honra de su'ometer à al:a considera.· ; brasileira; ner~?· sob os auSJ?fC!OS daquele orgM 
sem nenhurna naclon,d,.({ade, cujos ção do Senado. parece-nos, assim de I . . . I da. lmprensa braslleU'a. -
pais conseguiram tu.nsferi:r-se pariiL _ <:<rande 0 ortunidade 1 c) os que adq•.n-r1rem a nac1onau- · ~ 
outros paises particularmente para o ·"' P · dade brasileira. nos- t&rm>J.s do arti- Sala das Sessoes, em 21 de j'l:lnho dt 
11o.sso. ' \ Segue-se, sr. Presidente, a transcrl- f O 69, ns. 4 e 5. da Con.;Utulçãí> de 11951. - cun:ha !.le~lo- Bened;,zto fal 4 

· conheço muito,; ce.::;os em. que ês.ses ção de artigos de noru,.as várias Cons~ . U de fever·eiro de 13Sl: ladal"es- Luna Tezxefra- JOClf! _vaas-­
!pais c 001se~nira.m natm·alizar~se, fl- 1 t~tu!ções, para estudo, e~ exame, par~\ d) os estr~~~elro.s. p-o-r t;;..G1'0 modo bôa~ - Saulo Ramos - Brastlto Ce~ 
~do, er~~1::~r:to, os iilt':"'>, que aqm ttcUtarmente. da com~ssao de oonst1~ na~uraiJzados • llestmo. 
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.O SR. PRElllDENTE: 

o Requt-rirr.er.to e~tã. subscrito po: 
nUmero regimental de Senadores: con·· 
seq:Uentemente, não depende de apoia · 
menta do Plenário, Será votado ao 
fim. da Ordem do Dia. 

O Sr. 1 ~ /2ecretirio procederá à. lei· 
tura de Px-ojeto de Lei. 

í: lido o se.g\iinte: 

Pro;e:o de Lei do Senado n9 18, 
de 1961 

Dispõe sóbre a nacionalíC!ade de 
menor estrangeiro residente no 
pats, filho de pm.s . e.:;trange:ros 
naturaLízados brasileir.JS e aqui 
domiliciados. 

cido em país· estrãngeiro, i{ue vierem 
estabelet.er- domicílio no Império~ 

3.9 - Os filhas de pai brasileiro, 
que estivesse em pats estr 1ngeiro, em 
servlço do Império, embora éles não 
venham estabelecer domicilto no Bra. 

I 
sn. 

4,Q - Todos os nascidos em Portu· 
, gal e suas po::;~es:sões que, sendo re· 
! "fdentes no Brasil na éiY.Jca em que 

I 
se proclamou a independência nas 
orovinicas, onde habitavam, ade~riram 
a esta, expressão ou tàticarnente, pela 
continuação de sua. residência. 

Constituição de 1891 

"Art. 69 - São cidadães br'lsilei-
ros~ 

1.9 - Os nascidos no Bl'asil .~2nda 
que de pal estrangeior. ão r::!sidindo 
êste a serviço de ~ua nação; 

Art. 1.9 - O menor e~trangeiro re­
sidente no pais, filho de 11ais estran­
geiros naruraLzados lnasilf':iros e aqui 
domiciliados, é conslclerado brasileiro 2.9 - Os filhos de pai nras-ilelro e 
para. todos os efeitos, e, atingida a os ilegítimos de n1ãe brasileira nas­
maioridac:ie, deverá, para comervar a cicios em pais estrangeiro, se rstabe .. 
nacionalidade brasileira, .ptar por tecerem domicilio na Rep-.1baca; 
ela, dentro em quatro anos. 3.9' _ Os filhos de pai brasileira. 

JUSTIFICAÇÃO 1 que estiver noutro pais a serv:ço da 
_ 1 R.epúbhca, embora m·la não venham 

Sao numerosos e comple~os o~ pro .. qualquer que seja a sua relig:ã.o .. , 
"blemas ocasionados pela ::ntua<:ao de . 
estrange~ros naturali2ados brasileiros 5P - Os t>strangeiros n<i..t'..l.raiizados, 
que têm filhos mefi.ores na.;cidos no domic1.Har-s~; 

estrang~iro e aqui residentes. 4.9 _ os t:'strangf'iro~ Qtlf'. achando-

cionalidade -brasiie.lra., optar por ela, I da comissão de -constitulç5.o e J\11• 
dentro em quatro anos; tiça. . ·. 

nr - os que adquirirem' a naclo-1 Por. !alta. de número o requerimen• ·, 
nali<tade brasue.:ra nos têrmos do ar ... \ to deixou de .ser votado. -, 
tigo 69, nos. IV ~- V da C~nstituiÇão o Sr. 1o Secretário procederá,- no-• f 
de 24 de fevereirll de 1891, j vamente, a leitura. dêsse requerJmen• ' 

IV - os natur:aU~ados pela fOl'ma. to. 
que a leí estabelecer, .exigidas aos,. E' lido e aprovado o .seguinte-: : 
p::>rtuguês-es apene.s re.sidên'::ia no pafs ' ' 
por um ano inint-erroupto, idoneidade· REQUERIMENTO N9 196, DE 1961 
moral e sanidade !i~ica. ·~ I 

Decísâo n/l 291 - 11-8-73 Nos têrmos do a.rti!!!o 335. do Regi'"" 
i mento Interno, requeiro seJa retirada · 

Aos Fres1dente:s de Provincias, sô~ : da Ordem do Di::., Pelo pra.M _ de 72 
ore a nacionalidade e obrigação dos i horas, o Projeto de ~i da Câmara. 
filhos de estrangeiros naBcidos no 

1
~ nç 54 de 1961 para a seguinte dili· 

arrusu. gêneia: 

1.~ Seção - MinisterJo dos NegO- 1 Audiêncla da Comissão de.: Cohst1• 
cios Estrangeiro:s - C!rc•1lar n.9 15; tuíção e Justiça. 
- lt!o de Jane(ro, em 11 de agõsto 1 saJa das ses~ões, em ao de junho 
de 1873. 

1 
d~ 1961. - João VíllasbotV 

Titno. Sr. - 0!:: filhos de estran- 1 0 SR PRESIDENTE• 
ge.ros. nasc1áos no Brasil, s.ão cida- 'i · ' 
dâo!i braslle1ros -po-r fôrça da Com;- O Projeto sairá na Orde-m do Dia.- , 
tltulçâo, sejam ·~les menores ou majo-) e v"'ltará ?. Pllm<Irio ~ecorrld&f! as 7'2 
res ds jdaàe, e não podem perder I hc:ra~. com o t:;tro_nu!J~lament<> ~a Co­
essa qua!ld.ade senão resr,ritamcnte. m1s~ao de Constrtmça~ e Jmtiça. 
nos têrrnos da m~ma Constituição. votação em discussao única da 
Deste principio fundt<mentel resulta redarão final do proj. de Decre-
que aquéies mdividuos estfio subo.rdi- to Legislativo n9_ 27. de 1!)59, cri-
nados sómente às !eis do lmpéno e gind.rio d3 Câmara dos Deputados 
áS obrigações por elas anpvstas aos <n° 11-HI59, rt-a Casa da Origem 
0J'al$ileiros." oue c.:uro~a o Protocolo Pre!hni .. 

DECRETO N.' l.J9S, 

DE 10 IIE SETEAI:8RO DE 18C{) 

Não pM~uindo o m:mor capacidade se no Bra:s1l a-os 15 de novpm·lro de 
para decidír por t5i, nem, no caso, 11!:~9. não decJnrBrf'm, d0ntr"~ em seis 
podendo a vontade dos pais substi~ mêses depms de entrar em v:gor a 
tuir a do filho, torna-se 'iüicH, se- Co-nstituição, o ã.nimo de ~on.se~.·var a 
não pràticamente imposstve1, em dj- nacionalidade de oJ·igem: Regula 08 d:ireítos civ-is e poJiticos 
terentes oportunidades, a solução de dos Jilltas <Le estrangf3.1_r•JS nasc:dos 

nnr sôbre a Navegar;lio FlUminen­
se c1.o Atna~nna.'L firmado com a 
ReroúhliNl dn BolfVia~ em- LaPa."!, 
a 29 de mnrc(l de 1958 (reflar!i.o 
o/P"Pr·r'ln. 11~la· Cnmfssáo r1e 'Rede..-· 
clifl Pm -seu Parecer n9 223, de 
1961). 

id. d 5.9 - Os estrangeiros t}Ue possui~ rzo Brasil~ CUJOS pa?s ndo estwe1em A di..sr11.s:o-1o foi encerrada na sess!!ín_ 
diversos problemas jur lCOS ecorren- b . . B l !o ·- serv•qo •· su• naq"o, e das es- d{: A~_.a 16 da corrente. tes dessa situação, uma vez que o es· rem ens Imoveis no rasJ , e ::em ~·~~ ~ .... " ~~ 
tatuto pessoal do cidadão 0 acampa- casados com brasileiras ou tiverem trange1ras uue casa"'em com brast- li Em vota<,"áo a Redação Final. 
nha omle quer que êle 5~ encontre. filhn-s r>r~sil~lros. contanto que resi- letros, e aat brasUe1ras JUe casa1 em · 

dam no Brasil, salvo se mauife.< taren1 com estranqezros. I Os Srs Sm'l-'~0tPS quE' a apn:w~m, · 
o remé<lio para essa situ'lçáo está a mten~Ilo de não mudat· <.e nac.io~ Ol\"ll am peunanecer sentados. (Pc.-u· 

em atribuir ao menor estr,mgeiro, re- nalidade· 1 -Art. 1.9 - o dir~ito que regula no sal 
sidente no pais e cl!j~s pais se haJa;n 6 n _ ~ e +ran<>eiros por outLJ mo~ j Brasil 0 estado ClVll dos .. strang~1 -~1 

Está aprovada. 
naturall~ado brasllem>~. a condH~ao d · t ~ s d ~' ros ai restrjr :1tes sem ser flOr srnn~"o E' aprovad'\e v-a~ 
de nac.onal, enquanto me-~0r, ao mes-~ 0 na uraHza os. de sur1 naçêo poder'~. também sêr .ção a ~edação üna1 
mo tempo que lhe oferecer oportu- Constttmçáo de 19'H apllcado ao estado dos ~ilhas dês-/ . se:;uinte: 
n1dade tle, quando alcanç-ar n maío- ~ . . ~s mesmos estrs.ng-elros 1ascHios no 
ridade, ganhar a cidadania bra.silei- 1'Art 106. Sao brasllem.;,s~ tmnerlO, cturan!e a menondade sà- PARECER N9 223, DE 1961 
ra, em caráter definitivo. a) os nascrdos no Bras1l, ~\nda q11é mente e sem preittt?o da •acionali-

Redacão Final do Pro1efo rle 
DecretO Legislati1:0 n'l 21, de 1959. -

1!:: certo, como observa 0 eminente de p·u estrangri:ro. estando os seus Const;.tuiçáo. Logo que êstes filhos 
constltU(!ionalista Pontes de Miranda, pais a servi('.:J- público, e, fora dêste dade tf't'OnhE'Clda p-elo art. 6,9 da 
que os E:stados "não podem estender caso, se, ao atin;.rir a "tl::t1o''idadr, chegarem à m::~10rida'ie entrarão no 
a naturali.,.aç<io dos pais aos filhos, OJ'}t:l"em nPtq n<tcionr:llldarJp bn><::ll~>t· exet~Jcw dos _direitos- de cida~ãos Relator: sr. Franc\seo Gll!aU!. 
nem a d:l marido à m·llher, por~ ra; e, os q•Je já adquiriram a nacto ... brasrlerros, SUJelto!i às respectivas 
que serill. impor-lhe nacionalidade se- llé!'i>i""l<: ~~-""'"'leirl\ em virtw!e do art. '1brtgacões na forma da Constituíção A Comissão apresenta. a rer" cfin fl· 

cund:iríll.', mas ''lhes é licito ofeTer"r- 69, nos. 4 e 5. rta r-:onstit!l~ção de 24, de 1961. 1 nal (fl. anex~) do Proíeto ~e D"f'l'"L) 

lh n C ·a~•J'd d 01·~cta que ih"" de fev~rejro de 1891·. 1 Le~·lslativo n? 27 de 1959 cn9 11-A, de e a a 1 ....... r a e, " <.. : Sa13: da.a Sessões, em 21 rt, innho 1959, na Câmara). originário da cd~ 
fixe cond rões sob as QlJgi!'l- 5f' lhrs ci) os estrangeiros por outro m::>do /de 1967. mara dos Deputados. 
presuma a vontade raceitaç!'in ou re- -·1a~urclll2:Brlos. I O SR. PI',.ESIDENTE•, Saia das CamissôP.s, em . , . de ht~ 
cusa) ou se tenna o '>ll~m~o como 

1 
decJara.r:-fio ct~ v:mtade''. Constitui~ão de 1937 1 nho de 1961. - Franci._~co f1.-1.

1
loW, 

, O Projeto que acaba de ser lido presidrnte e Relatar - llenêtnc"i" 
Cabe, ademais. na . Est9do, dtze-r \ "Art .. 115 - Sào nr~t>l:~iros~ al ( f~oí justifica~o da f.rib_una P€10 no-bre, Igrejas. - Menezes Pimentel. 

quais são os !',Em naC>?nai.s, e. der.- os nu~cldOf! na Bra.:o-11, anm~ Cl.;-t~" de· ~e:nador Ou.do Mondm. ! 

tro de_ssa cumret·n:-i.J, tn~lm·fe a oelor~I _t:-strsnr.;"'l!'O~ nao rê."' ri'n"o. i•ste ai Depende cte apoirtmento. / ANEXO AO "PAPRCER N? 2::.3, 
atr1bmr aos e::;+ran~eiros cer~os direi- 1 o:ervtro d::> governo do .<;ell pa·s: I - . DE 1961 
tos polft.cos. 1 . • I 0.:; Srs. Senadores que o apenam,\ 

1 b) os fHlJos de bra~al_~no on brasf-~ q'Jeiram pe.rmanecel como !le encon- R!?dação Fina-l d.o Projeto cl:c 
Decreto Legislativo ·nQ 27, de 1S09. Na espécir. urge St" di<>c!pline a hi- li'<H'3, na·:rio'os em pa!~ e~'>tro.nrretr?, t.rarn. (Pausa). I 

pct.ese, tlma vez Que, cont'J!'Ji1€ f.)mos ~"i'trtndo ns P"~ÍS a s::<rv1ro. ~o _Bra~ll + , • . 1 _ :-

infot'r"I1Urins nn Mil1i"t<''''io iR ,J•_I . .;;;tir!T e, fora r'!2~te case, se, :l!J~g:dq .a _ Es ... ~ ~P~-ado e va.1 à Com .. ,..:;;ao de Faço saber que o congr~so N::~cio-
e Xer-1cios Inter;ore!j a falta de uma m~L·orlctadl:', oTJ1:arem pela n.ac:onah-) ColJ.st.tmça-o e Ju.st.lça. nal ap!·ovou e eu, ....•.••...•.••.•. 
lt:r''l!"!'!rilo 9ôhre o a-""''lntn 'e'!11 o~oo•- ::iMie bra~JPira: 'i Pn.Oo5ldente do Senado ·FeC:eral, no& 

rt t d t·ct d Pa~.::a-s~! à. d t l C t't · ~ Ci" o .. tan;t(olrnos e ~.'a a ar f'~ Cl 05 que actquirir~m a: n"cl~na11 _ ter,~os o ar . 7 , àa . '"'TIS 1 mça? 
ao~ e"ttan"'etros natura.Jl7J.dns bras.-', '1r>t!::> brasil::olr"l nos, térrn'J.<: nn nrti,.,.o I OR.DE;M DO DIA Fev.eral, promulgo a segumte ,;,f; 
le.1os. 1$9, nos. 4 e 5, áa Cai.1s~ituição de 

O presente projf>tO, que tem..,s a! 24 de fe\.!reuo ~:! 12JI: Discussão única do Projeto da r DE8 REITO LEGJST .<\TJVO 
honra Cl.e sul"lmêter à n_Jta ~'Jn.sirlerr- ,, mo~ I c· o !':A "' 19"1 (nU 649 d - N9 :-•.. - 1951 fl) os estrangeircs por o.1tro '10 amm·a n .,..., ...,e o · , e 1 
ção do senado, parece-nos, assim, de: natural17.1'tdos." .. 19:'-9, na cc....sa de or~gem) que 
grande ot>ortunldqde. conade anistia as instituiçOes 

Constituição de 194 carita,tit'aS quantc. ao recolhimen-
CONSTITUIÇÃO POLfTlCA ~<Art 129 . São brasilelr JS. 

1
to d1~ contribuiçõe..; fltrasadas aos 

Aprova o Protocol-o Prelimínnr 
sôõre a Nav~ga.ção Fluvial do 
Amazonas. 

DO II.L.,ERIO: / nstitutos ãe Previdencia <em re~ 
.. I - os nascidos no Brasil, a;nria giroe de urgência, nos têrmos do O Congresso Nacional dP.creta: 

A!'t. 6.9: São Cld.:dJos brasll::iro<>: qt:e de pa '> estrange ros, nê.o Ie;.i-~1 a:-t. 3ZQ, letra ''c" do Regim. en~.o I Art. 1~ E' aprGVa.do () "'Protoco!o ~ 
o _ .· . ~. d1:1do e':ites a s2rv.~.ço da seu pai::;; In~e::no) • tend.o ~arecares i•'V0"'!-'" .Preliminar sôo~e a Navegacão Pcn.n:J.-

1. - Os que no :a.a::.II t v ?e'11 1 ve:s das com1<:soes de Economza, - d . . , · c.\ .• 
n::--::fd:J. q·13!' seJ0ffi mg~nuos ou l!- II - os f:P':J<; de b(as·l~it·o ou bn- de l~egislactb Scr!'al e de Finan .. ~e~tê' .,?.3_~Rlos ~01:Y• 2 nos e Br~~ ~e-;: 
berto. cmd!l. que o pai $r;j~ e::;'::.np;fi.- sl~e~-·.::, n~~r.dos no estran~~-"o, '!~ 05 ças. · !1~ .. do c}.5. .. ema !'lllY>.al _do Arnaz ... .l! .... ? 
ro, u-na vez que ê<;.,.e não rcsi:1a p::>r p !s "'<!lVerenl a se!"v.~o do Eraul, 1 ~ . f:tm::<Go com a Re-oubllr.a da Bo~~'::a, 
scr\·iço de sua_,na-:-do. . . ou, n~a o f'E'"nn:Jo, se.v:p_r~q re"'r~·Ir. "Na se.ssf:o an'e:-~or fJi_E~o o re-)cm La Paz, a 29 de lUJ.::yv de J. .. ,}8o ~ .• 

2.? - Os ftJho!> de pai bras_leiro, j no paiS. Nest~ caso, atmgtda a ma:o- j quf!r~mento n9 196- do noore s-;nad'J!' A1·t. 29 'f:ste cT' cre~o Jes·::1a+ivo en· 
e os UegWmos de mãe brasileira, nas- :-íd~Cf:õ>, de-ve·:o, P:lr!l. conservar a n::.- .:-.:..:o v.llasboa.s, solici.t.aüUo aULh-ênc..a ~ral'á em vlgor na data de sua pu ... 



b~~~a;.';0, r~;-..,~ .H!:~ --iif. disp..r..~çôes em· ã discussão fo! e.i.l~Crrnda ns. s:·.:...!:J' lWdo ao Pl'oje[,o de Lei da. Cám~ra. I cir:c~ l',.linutoo, a ilm dt C!,U.: .w .P:-~·--.t~ 
cJ ~~ ..... o. do d~a 16 do corre..:J.te. , nJ 65. de 19CO (ua Cà:nara~ n9 1.434, r~m ~., J.t. .. PFCt1V!"<= cédnt3.s, · , 

Em vot.açJ.o, a Renatáo Final. 1 de 1Y60J, orifl,inh.io da oáma.ra. <los ~ ~tâ susnensa .r. scss.}o, 
r,o n·,;/:0 da Os Srs. benadore-s qt:e f;, aprcvflm Di"pULados. I ' . . - ·~ . ----

.. ..u ~'L·er 
c· ln9•«<>-·/J 
'c .;,si!. 

l·l~·.:_.r ..<d·J 
1\'..Jl'~Qj((j;_ ti e- B tit> j-v-::.llo I qt.etram pe-rma.nf'cer :.~ntados ll'lltl .n · SalD. d.as Comh:sóes em 6 de junho E $USJ?nSO c se,)sao a..:. lt h<J'fl.' 

Está aprovada, ' de 1961. - Fr(•nciseo Gallotti. Prebi- J e 1() mm'!:tos. e rcClbt>rt:; a3 :.f 

I 0 projeto voHa1·;i i.. cá.Utt;:l d.::s dt>!tlt>. - ]iie;:,e:es Pim.entcl~ Relator. , }toras 6 lJ mtnll.{osl • 
Vu'c~_i<J. t rl d: .. c:J...~;ão tLiira 

c!.t-. tLl.oJ.~'•U 1 .,~U,( ú-3 f"10jf'/-U fiel 
./J .::. c • ..J ....... , • ..,_, t-ti.O -u·f 8, ele í93D, 
<i .• J ... u. .• J t.«. t..~J,.u.,a dú.j l).:.p«­
tu ... Dii ~·~v :3<-.-lSvi.l, na Cas-a de Ori­
gJ._,,, ~ut. . .u.,,,,. ... a o Jc;g;stro do 
te•J.<!J l.iB CVU/JQW L'Cieú<adO .:!"Jltre 
() il1• .. .s.t.. ·.iJ ~.u A\1· ;çurtt:Ja e a 
I' ,,.a "A ·dl~ ao ara:ut Jnauslna e 
C·~"ze.ci.v ~ A.' pn,a aqutsiçáo e 
i·t tnto ·:·ti<) rie equi;~-·-tt•r.tttf, friça­
rv-_cn ;;a;a o Porto àe Rec~.Pçdo 
<.:t: l- .::t:c.._u r:.Th J,«r.{lJ.t. no Estado 
ll.O R1' Crú-l.de dO sul c··edacáo 
0~->,pc.arr · n::1a comtssâo de Re-! 
a_;. -:c.:J e "<- seu. I---u, eí.'CT 11U mero 1 

DepuUldoo. ' ~- Af'Y t'iuft,·.a. O SR. l"RESIDF;NTE~ 

Para acompr.nh<~r o estuJo õas 
ernenaas do Senado, naqL.ela Cv.-;a 
d:J con:;.resso, dl;~;gno- o senv.dor Ari 
Viana, reiator da rretérra n.a. C:.>mü;~ 

A;.;z:=:o J
1
0 Pt\Ph:!CE.R ... -v 2,,5 I Fstá 1·:o.berta a ses..o.:.o. 

VE 19()1. .... -' O Sr. 11? Se~re!úrio v:t p::oee-der ~ 
Chálll~da dos Srs. Seuuoores, par J. " 

'R.Pd(u·iio Final das ;r::menà:J..ç do 1 votaçeo. sflo ue sentço P.J.bll.::o Civil. ; 
E:" a srg u;nlt- u rcd9i.;ào fin;~1 ) 

.~,.,1HJ.rl.n fl'l PrPieto de L--i da Cã-- Res,onã..:m. à ('h3.mada e vo!a._;_t 
1r1.nrn u':' Ci. de 1900 (na Câmara ru sç;;:uinte" .Senadores: 

ap~ova.da: · 1 77J' 1. 4~4-hO • ou.e retifica, sew . . . . . 
f,nu.J; a J.ei 1<9- 3.682, de 7 de da- Mourao~ Vtet· :x - C uni~~ lflell? -

PARECER SÇl 2:?6 DE 196: fMTibFu de 19;;9, eslntta a Receita r P(J.Ulo _ F .... lU!.er - Zacl~anc_s· de As-
fir.n. a, De:<~v~sa da União para q ·"~pçao - LoUao da 1;tlVe!ra - Re-I 

Reda.ção Final da Emenda da t 

Sena-do ao Projelo de Lef da Cà~ f 
1tta1a n"' o4, de 19GO lua Càmata,; 
n"~ 1.416-B, de 1900) ~ 

e.tercicio de 1960. mJJ ArUz.:.t - Me:~d.onça Clark- Joa<J 
Mendes - Joagutm ParuJ.te - Fer~ 

Olli!!'IDA N' 1 (C.F.) 

~· ·'d ,.1 . .... -t, ... ., ~ .. il ~. r 
Relator: Sr. Francisco GaltoHt. Ar1 e-scen-tf-se r.o- P~ojeto: 

A õ . .:>Ctlc;são foi en:.-~nada na se~-s?!o 1 A comissão apresenta a redaç-ão ff .. ; Orcan1ln·-o para 1960 . 
llv dta lô do cot·re:1te. I na1 tfl.. a~exa1 oa Em-euda do ~m~- • sub-anexo 4 .. 13. - Ministério d1 

E..'ll \'J:..t\'àG a Red;;.çio F~naL do ao ~ProJeto ~e Le1 d~ Câmara_ nu-. Educaçao e Cultura. 
mero v4, de 1960 wa Camara, nume- . .?O _ Di..reWI'J.t; do En~:>ino Su_perior 

0:;; Sr:-.. S:-nâd-•!f'5 qu~ a cp ·-v~m. 1 ro 1.416~B, de !9601, odJ;.:.nãr!o da Cà~ veri;)a. - · l:J, 
,:.::ila·n .r-"rm.lll::'c~r .scn~J.Cus 1· ma.ra dos Deput.ados. · Consi!!l.." .. "-0 3.I.<l0. 

nandes Ttzvora - Menezes Pimentel 
- Strgio Marmho - DiX-Hiti.t RosfJd.o 
- A.rgemtro de Figueiredo - Barra!J 
Can·a:ho - Ruy patmeira -~ Sitvestre 
Péricles - Heribaido Vieira - Ovtd1o­
Teixetra - Lzma Teixe•ra - Jejjer­
so!' de Aguiar - Arlmdo Rodrigues _ 
Gllbei·to i'r!artnho - Vent:nclo Igreja:; 
- Benedth• Valadares - Nogueira a:u 
Gama - Moura. Anctracte - Lino d~ 
Mattos - Padre Cata~ans - Pedro 
Ludm.'ico - João Villa.~bóas - Saulo .P ... usaJ • Sala das comissões em 6 de junho! Rubconsfg:na-c_?.o 3.1.17 .. 

E:,tâ aprovada." de 1961. - Francisco GalluW. P.r.·.s:- 1 :n Cooperaçao fmancemt 

E' Q'lTOVC!t'a (' 
('I ., a '·edaçllu 
a~.- .!ot·guin:e 

: dente e Re:a:.or. - ve,lãncto Jgre-ias .. :- seanintes inStLituiçôes, etc 
?'a1 à 11mm•t1ça- , - l!Iene.<.es Pimentel. 1 OS' Espírito SJnto: 
jiuat const.a11te 1 

c2m !:.i 

1
. Ramos - Brasil,o Celestmo ·- lt-leur. 
de Sa - Guído ..:l[Dndim. (35). 

O SR. PRESIDENTE: 

I 

I 
ANEXO AO PARECER ~v 226, 

DE JS61 
Onde s:e lê; 

, ~) :Rscola de Eni:-nnagem 
•, titl.) Santo 

Rédarão Fznal da Emenda dO • 
Senado ao Pro1ei.o ae Lei. o.a Cci:~ , Lela.-se ! 

do E nf·l 
R -dc;çáo Final do Projeto de . 

.Dtc1eto Legislattt'o rtu 8, de 1~60. j mara n~' 54. de 19!10 (na. Ccmara.! ::i} Escola Auxilia de Enferm.etrat 
rt~' 1.416~B·6DJ, Ql.ls crza carg'Ja du E::;tado ào E...plrito Santo. 

R~h.tor: Sr. Prnn::-isco GaUctt.i. ~ rLO Quadro Permanente do }Jfims· 
tCrio da A.Qricultura e clá outra.'> . 
prOPidenc~as, 

EMENDA N' 2 te.F.) A 0Jmissâo apres€"nta e re-d.l\áo fi- 1 

tlJ-1 (L •. anexa 1 à o Projeto de Decreto I • Acrescente-se ao Projeto· t :;(sbtivo n·· 3, de 19ê{} !na Cf.me:r'\,1 ' 
l 1 3B~A, de lSSOJ, origi:1ar.-u da C&.· E::-.1E~DA ~~9 1 ~t...::Jn.o• .l{nh~tnP!\0 4.13 - Ministério d~ 
r11ara. l. E~.-iucação e cuJtU'f.l.. 

!nclua-:::e entre o-s ar~.::. 3" e 4o;1 ,o 
eaw das Comh:sõrs em .... de ju-' S.:!g-t.;..Ule altigo; ! Adendo "B', UH •• r 

nho c.e 19t.il. - l-'ranctSCO Gatl.otti., I • \ 

l~l'fJI!!-ente e Relato1·. - Venânciv · "Art. •• Os eargos. e t 1tt_:Jçõe;;; .d:> Q1J'? · 22> Rio GrandP elo SuJ 
(greia•. _ .3-!:me2e3 Pimentel. 1 trata a pre~wte- 1e-1 ser!io aut•Jnl..l.i I 

tlcamenle aJU:::~ados ao sJstrma refe~ 
Ond-e se diz: 

A~EXO AO PAREC.l?R No 2:4, !.'t>!'itf!' ã Lei r.u 3. 780, de 12 de juihu Sociedade de I-.-Ielh~1·am~ntos ~ Df • 
DE 1961 de 19ü(}. [ seuvolvimento de Tte-s FonuLgiHnh:-.li 

-\ Votacúo n.z disc<a,t•o única da~·- TóL·res. 
R.~da('Õo Final ao P>Djf'lo De. red.açâo Jmal rias emendas do 

1
~ Diga~se: 

senado ao PrOjeto de Lei d4 Cà-
D~creto Leg1slatito n'· 3, de 1960. t ?nara n" 65, de 1-96-Q 1nu 1, 434 ~ 196::> .~ocle~ade dP Melh?rtun~nto~ e De-

c 
. I 1ta Cãmara. 1 , que rPti}ic~. sert ~ ~:.e11volvtmenio de rres Fotatulha.s -

Fat0 sabt>r QUE' o o-ngresso Naclo- 'i 6nus ,a Lei n9 3.682, de 'i de~~ Tórres 
aal aprovou nos têrmos do art. 7Q, ãeteutbro de 1939, que estima a 
i lll-, <!a constitui.<'ão F~deral e eu, •• i Receita e fí:ra a Despesa da Uni~o E:-.·!ESDA No 3 !C .F.') 
..... , ......• promtc:go o seguinte para 0 e..cerc.c1o de 19!Xl (reda,..ao 

DECRETO LEGISLATIVo 
N~' ••.. - lCGl 

o_!erecida ve 1a comis.~no dt R~da~; 
cão em ~eu Pa1 ecer u0 223, de 
l961J • 

ACre"cente-.c.f' no Projeto: 

8-ub::-:nexo 4 .13. 

Delermi1la 0 registro do t ~rmo O SK. PRE~lDE'STE~ 1\9 34 -Ser1·1ça. d<' R'ldiodifll'>ã.ll 
cf: cont1ato C'elebrado entre o Mi-: A discussão fol ence:·ra(\~ em l6; Eelucatlva. 
m--tcrio da Aqr,cult11ra e a iiruta i' do corl'ente. Verba 1.0.00 - Cu3tC'iC. 
"'Atlas do Brn.sil Inàustria e Co· Em vcta~ão. . . .

0 
N _ ,. ~ 

tn..:rcio S.A.''. os Srs. &nüdorf's que aprovam a ~OnsJ;-naçao ~.6.13- Se<HÇos EdU 
~ Reda<;-áo Final, qu(;:,am perm,Ht._,r cac.onats e Cu.~tura1s. 

o Co!1gre~5-o N:.cional .pecreta: j bentado.... lPauw J. 15) Onde se lê: 

Foram encontradas 35 cédulas, 

Vai-se proceder à apuração. 
Foram apurados 35 \'Otos. 

Compol<Jio a Comissão Espe-cial 'do 
t~rojeto ae ElJ.;enaa à Cm~stituição o1 
3, de 1961, os Senllores Senadores: 

Dmuet K.neger - Venâncio lgreja.'i 
- Milton Campos - Heribaldo V·iem.i 

Ruy Palme1ra Jefferson dt~ 
~p-uiar - Silvestre Péricles - 1tu11 
cumelro -.. Benedicto Valladares -
.4.ry Vianna - c'unha Mello - Arlitut.c 
Rodrzgues - Nor;v.eira da Gama -
Barros Carvalho -~ AlOJRÚO cte Car· 
1 alho - Me:m àe Sâ. 

Pro~~.:>gue-se na Ordem do Dia. 

Discusstlo única do Proicto de 
Decreto . L'e(JtStal~!YO n~' 2, de 196!.1, 
ongmQ.r1.(J ela Camara dos Depu· 
taaos (n9 163, de 1958, na casa de 
ongcm), que aprova convênio cui· 
tural entre o Brasil e Honduras 
tent . .> Pareceres favorave1s sob ru: 
216, 217 e 218, de 1961, das Comzs~ 
sócs: ae Constltut.çó.o e Justiça, 
de Relações Extt?TioYts e àe Eà•t· 
cacao e Cultura. 

O SR. PllESIDENTF.: 

Em dzscuic;áo. (Jlausai. 
Nen.bum Sr. Senador tle-f<Pjando u:>N 

da palavra. declaro encerrada a dt5· 
CilSSâO, 

Em vo~aç-áo o projeto. 
O~ Se~1hores Senaaore.s QU<;!: o apr-o. 

\'aa1, queiram pPrnlane.:el" ;,;on11.. ~c ezt~ 
::ontrnm. (PausaJ. 

Está ap;ovsdo. 
Art. 1~' E' deteTminndo o registro E."tá. aprovada. "Orouestra rio C0m,.rvat6rio fi~ Hú- 1 

lia térmJ. c.e ·CJntrato celebrado em 4 · 0 pro·~to voltará il Cümt~r:l do<s s1C<l "Curt Hel'ln'1··. C:'1 -::;x!e.:la1~ Re- É o srs-;uint-e o prcj"'to ap:ova1J~ 
que vai :.. Cvmis,ao d ... · tL.!:lÇáiJ <le dezembr() àe 1953 e-ntre a. Divisãv I J • • rre''itiva de Ind ... :al, f; . .-wt.l- Cat1.~· 

(l;;.,._Qbra5 do Ministério da A•J:ri.cul~ura Deputad':)S. 1m". I 
e~irma A tia.-, do Sr.>:sll Industna f' • Para acompz.nhm naquela Casa do PROJETo DE DECR.I•~TO LEGISLA· 
<.~Jmtrclo S.A., para a aquisição e 

1
. con::;res.•,o o eBtudo das emendas ~do! I.ew.·se 'rlVO N :::, D~ lb(;.,(' 

1nstala~ão de equipament-o frt;Prffico s;:-nado, de~i!JOO o Nobre SenaC:or; ''úrque.stra. . do D~pzrtamento do 
(]z.,;tinado ao ?ôst-o de Recepção ~e 1 Fernandes Távora, relator da. ma .. -~ ConserVntório de M'l"•ca "Cu,t HC"-. \lN' 11;3-A, de H:68 r a câ.rao.ra. da.s 
~Pe~-;ca!:'o em I'b.qtl!, no K~taao do R•o' 1ér\a. na CcmiS::lâa de Finan~as. nn~·· da RC\Ciedad:> Recr~ativa d~ In- , lJ~·putajo..~J 

01·ande do Sul. . .· _ \ E' a seguinte a red.;..çio final, dllittl, Indaial- Sant.a Catarina·'~ , 
_ A?JrO?·a ('o-hténin ctdtural e1, lrfJ 

Art · ~Q ~Pvogrun-sc &.s d;spow;oe.s • Aprov-adr.: I ParPcer publlcedo no Diário do i o Brastl e Roactu.rM. 
~~n C>Jn:.ráno. ! I Co11gresso l·:acim,al de 8 de J·un..l&o dr · 

PARE"ER N·' "'·'· D": l9o"t 1961. I O Con.rc""O N"r•on3J Vota cão em d>.scus.,,io única da ..... ..,;_ r· ·--<:~ ~., _ ... • d.:-creta: 
1'Pàaçá0 jinal da emenda do Se~ ! 

d · d Cd RP.tacáo F.'~l das rnunda3 d'J F.leiciio ela comi.~siio Especlal Art. 1" ~ a:p:ovado a convênio ctu· 
vudo G.'J Projeto e Le< a. f'l.o..tra ( Senado ao Projeto dr> Lf'i da Cri- du Projeto de Emenda à Cor,sli, \ tural entre o Br~H e Wm:!u:e....-<. 2-.<:· 
1~~l;,·a~:l.19~~e (~~~-4~~;~!{), J:g mara n"~ 6-L d~ 1960 lna: Cúuw;·a,. tuiqdo rt' 3, de 1961, qrie a_lte_t"ll:._ q J stnado no RIO ue Jamil o a 2Z. O! ou.~ 
Q!.:adro Perm.anente do Minisfirio ~ n9 1.434~GO•. t 1" do art. 191 da Const~tuu~·ao. 

1 

tubro àe ls;57. 
da A"ricultura e dá outras pro~ l, I t S p· ~ ~ o SR. PRESIDEXTF.! . ~rt .. 2u ~te decret.? l~~.:...,:J.. ti\'o, f<~l~ 

dê 
"· ( .... ão ferecidd. ,,elct' Re a .or: . M.f'ne:'.i'-5 :roen .. e>.. , tru~á em VJ-~Or r~a. clll.c-~ ti., S~'l pulJ.,J.-

Vt netas r~ç o .- :1 • •. 1. - ..,. ~ t p~~ , .. ,,.~" ..... '\' ... ~co:- ~· ·• ... - '!H Comissão àe Reda<•áo, e-m. seu Pa .. I A Comissão 8-)l'e<>ente. 1\ f""'-• a..r,:<:~.\> I>· . F.art1 ll rf'_a 179.~00 ,.f'~ .e ft.O, !'! .~ .. ---.--~·. ~:· __ "'_.. ·-"" ~ ~·- rvo>.,- ... -> ~ 
recer n~ 2251 de 1961J.. 1 nal (fl.,. anc-xxo~ a.:J.::. Erut"flda.:-> tio~-·- sJdenr!a \'tiL stmPendel· a se::.são DY contrâdQ. 



Quinta-feira 22 · ,_ 

A~ A!t?.'fi P:1r1es Ccn~ ·" ?\-'~:.; ~·p. 
conn~~cen.1 c~,. cm.-.·cn:e;:r:a rie .ntED-\.· 
!Jcar J.'l S~HlS ;·f"l:J.ÇÕ~:l Cl!(tu:·;;u.s P•Jt 
"11eío ao mi{':-c:'l:mt:o C!Jtrf' t>r;·~s:Hen·.:-.s 
e bcnd'J~_.en::o::; e se ccm:)romt:t~m a 
·ti:tr-J::w t-<.>do o ~p,liD ofic,a; tacJ:;~an­
Lio. ::Hn<\ r..a.J tl!n, }l.S '':2:,:f'lJS de pra­
!P.·;,o:·es, l.iteratus tn·n;;L~s. jl.lrnalls­
:.as ,e.stt.tda.nl.f'..S f:> membros de inst-i­
·-u.:ções arus-::JcFs e rulturac.s. a !1m d~ 
~:~e re>aHzrm ~or,tPr(>nc1as e promo­
vam t·xposlf·õ!':-;, rrpre.::.t:;ntaçúes f> to­
-=b f>-"~<.'1e de mai'J!fP::!<J ·!)f';: t:l.Lt.ura;s 
e <t!"~JStit:D~; de seu.s re.."pJcllVll~ p::lt.sc:-; 

Artigo TI 

.•.s A.!t:1s Partu; Contr6 ~a;'lt.c>.o; ~on­
CCCH'nlo Hl!w.Unente b()k.SIS q.e !n~<n~l­
:.en6!o a proLss1onals c prvteo.svt'-'.:;; 
elo e.ru~J~o ,:,u1)er;or e mf!âia, 

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11} -._ 

Sala da.s Sr~..;()f'!'l, em :1 de 
de· 19-61. - Lc!;oo dn SUt.v:; a. 

O SR. PRESIDEXTE: 

Junho <!e 1961 11C1 -

A-S A7\S DA 1:.:·~ E 73~ ~E3Só.25 
S.::'::hí~O .!';';:;L~ GADAS EM Su ... 

_!J[.f.!l!~'I-o 

Ed1!aís 
~""1(' C.)~:r:;:J;·r:1 J!Ci" 'f1ÚbliCD, f.: 1·1l 

O )j!()?<'•O ~ a t'Xt'CUÇ<J.O' ®S •n.;: 
;n·(',ç; tl'; Scrv.ço !.1i>:1.1CO ·aa { ~"" 

Ctc::a:ta- rto (:;e1iaa:o Feaettu. 

4. rnce(rado o prazo de eUtre>ga, lUl,:'. --: 

li;1 s:l~cHnte à~ 1'6 horas, as p-rr·'::.-:.. 
~cri5.J at.e:·:ar.: na presença dos l!'.lte~ 
· e~~:"l ins, no GahinPteo da Diretor ue ... 
ral {l::t ~::rete.ria do Senzdo Fed2raJ, 
e:-1 Bra,<.;Illa. ~ 

5. A~ orr:mrJ.~tM, urr.a vez a:rroln.rlas ... 
'~n>n fn~:1n11 11h<'l'"'~.~. cnm 1'eh=t1ório. ao· 
-:o,"rJhnr 1Q Sel:'rehlr!o, a fim de Q.'lif 
le~l!J~'IC s<''l'!r~ a vencedora. · ; 

6. F~ca esta1;>elec1do que a aprcs~n"" 
ta: 2.:-> de proposta não as~e~ura dlreJtQ 
"l<;um ::~o proponente, salvo o de a&.• 
ner (''li'> sua proposta fo• devídamPnt,t\ 
·omid~·rada entre as demais, para es~ 
,;r·' h-. flnal pelo Senhor J? .- · ~retário• 
e dz.li1Jera.ção da. comtssão Diretora.. 

Senado Federal, etn g de junho de 
-~: HHn. - Evandro .Mendes Vla1'na -

:...1i!"etor-Gere.l. 



~100 Qccfo<•-f•f«" -~ -::;,~~~~~::~::7:=::-~0:IA=R=I~O=D~O~-~~~O~N~O~R~ES:S~O~N:4:C~IO~~~~~L~(~S~e~ç!ã!o!li~)~'-=~~~==-========~Jt~t~~o~d~e~1~9~6~1- I 
.o~ r'0'1N}t,.fn('•a nilNira_ '?ara rz eY~· to, com prateleiras md~ndo 1,40 • A 

f''l' uo a e ct..1.1lill,u<> ae I)C4a.Oes. es~ ;UJO mt.s. • "' aquisição será. de cento e trinta 
·c;''''·" uuJ'to"nas ~ ~mh!-1/.a,a~- ,. e dua:s 1 132i estantes de aço. assim 
ú''''an) rlwl_t>I?O ":lar!l a ... otf-una l!l - l:Salctio pa1a o 4.!m"xarii.)l!o: dr~~ct:J'IIdas: 
.ri ,,,()J{•·•·nao e ? ~;'.J.'•Jn~rr. ao 1h. 

8 
'.!6 

1v1ncr e seisl Con'iuntos de Es-
{' '•v titrf'. aa .se(:rUH ,. a.c, se 01 <lll'âo, f'm ~.,1~t:3 .,e L, '1 f?'I:·JOQ(. tante.> a~.- Aço desmontàvets. eompos-

7 •(]0. 

~_, l}l: t'l-•lr n,-aJ di! Aecretatlot Qc 
S, .. ao l'~I'I~>. •lOS tt..tm•..s oa .ei, f 
(k.:...;.t.;.r..n•.e u·t~.};~t-\IJ pe.o s.r 1• 
:::.:~· e·M··~· s~na1i.Jt Gt.lnnt> Md!o, 'le­
c.<.~·a (IJt'J'Id dt'HJ ar~;.;\'[Ht ?l,\tii •. OU· 
r .• :-.te Ju · tnr th) ~~H ... a cort~t1rrPnr11l 
P'I'1(j\!!'l ');:\f<i tf,,l•"'·l-'d,,c.;,l.' d,~ Pl0f)~~­
L15 r-nwe a." ,u·uti:. e<=prcoal.'l~1a.>, P.lr 
n.'J;P~<:: n1-~ .1ffi~>l]tf> ,.l rJ'l' t1r·.-·rt1.~1·l 
ce r.:.ell!' r .. :•~f."'pnt.-~r,re.~ <'lll B!'tt<>H'~ 
p: ~ l ~ E'Xt:'C'J\UU Oe tr.à\ E' I~ ":t.O<tl:<O lll· 
cl· .ld>Js: 

1 - í.'OU1'l11fD de _b.:tlCOé~ para 9 
1'01 tanc; 

Lado m~eJ•.o: 
rn Bal{'to con1 L90 n''.S (n:npri: 

n.rnto: 
01 1fii'm. co:u 35 .:mt.s. VJmprl~ 

rr:~nto; 
c1 ldem, com 4,25 mts. coowrt~ 

n:ento: 
dl iàem, com 4,~ mts, comprJ· 

mFnto; 
e1 Idem E'':l forma de tJ, medindo 

Qe um tado :&.D(l mts de -con;NJmen· 
to e 4JW mts. d.e ;omprtmemo, tie 
outro lado; 

f) Balcão com 4,60 mts. de com· 
primento. 

Lado F..sauerdo: 
tJl Balcão com (},33 runs. de com.­

. p!tmento; 
bl Idem, eoro 2,00 mt..s. de CQtnpri .. 

menta; 
CJ l.dem, em forma de L meaindc 

8.20 mts. de um lado o ~.OG m~. 
de outro la.do. 

.U - Estantes: 
a) Estaote prateleira. \Jntal ao Iam. 

I bri. com orat,eletras 1nr_,., ·rs.s mea.n· 
do 1,40 x. 2,00 mta. de altura; 

b1 !!;s!'lr.tt emoutiua, .-·.HtJO J~i1€f~GI 

=---~'"''tn du~ li> port<LS ~ JU..Oen!Jl ~JJ~1-

... 
• 

;) Otl mts ae um lado t: J. GL mt.l a.t tos àc 4 fir.;óe.s cada um, de dupla 
JUtro. ' race trndo cada seção 12 prateleiras 

n _ 'Jtwd
1
o Charcu·?~ 16 em cdcü tace1 reguláveis de 5 em 

5 em. :>eTtazendo u rnt.otal de 48 
il 1 Q!Hdro c;,. ·r •Htra tnnta e oratrJeJ'""" em cada conJunto. As 

->ed •J01 cha~·es, com t-~ur:a dE Vl<lt<. prate1r:ra1> em cana coni~.tnto As ;>ra 
;; tePna.aura, teleira.!:. srr;1.o constru1das em chapaf 

de açc C:,.,.~~ 18 em tlra.."- viradas em 
Encen \100 C prazo de e-n~I'PS. da.c: "U•·. COiP ;J dobra-s oara praporC10-

•'1ropo~ta,.<. SPrãc 11': :n">;~n~ • :;.oPrtN~ o.ar \'rntLaçRc aos Hnos. t~ndo q,l:Ja.c 
:Jua~enra "' oito I~IH horqs t'\'tJnf> nn .atenus arredondadas e as oorda.s to 
-1rP-"t-nça doo m·e·· ·~fld lS, ls ib no- .. alada-!', cn:n arame medmdo o.9ü5m 
!'as, no Uab1ne~e do Dir.~!');-JeraJ à9 de comonn1em(.. x o.l2:>m de l.arg:ua 
-·~ .. dct.na du l:::h r . ..toc '=' u Yra.slua e Os supMteF de enr.a1xe serão fixados 
2nra.m.1llldOl:IS oar~;~ • Il~.l.,,l,. !.O ~m.tt.J tla parte flnterlor das a.bas por meio 
~~Xll retatóno, ao ::;r. 1" sectet&.!lt. 1c sold'" eiPtrtca a. onoto tendo 2 gar­
..,rr aaor Cunha .\1ello. . ra.s de apnl<' e serão construídas em 

As firmas nro"ll.nen,rs deverão u~ ~hapru: de aco CSN .. l2 A1; coluna~ 
rec .. tH'Ht 8 ma.de1ra "' i~r,;;n·• ~ 1:trf>· :om 2.2tJ~1 de a..ttura.. em número Clr 
naJ~ O'lE u.s~:uao ns conteccão dos 5 pot coni•mto. serão duplas. eo>J.s­
"tlrtvf't::- rP M·wn!ldrJE 0 ,1 pre~eme edl· truidas em chapas de aço CSN~l6. 
ra a.'"'1 n"' como os P~EÇ•-*' umtari{Ic f :::o1n 2 N' .n"S ;>ar.lJe.~~· de 5 em 
;::rt>Ço total. em., nas d~1as faces para regu~agem 

das pra:P.PJras tendo oase de apo;· 
f''ica e..,.,•al)e:E>f'iõn 'l'tH" 2 apresenta- •sapata' de met.aJ polldo e termma 

;o.áu aa rrooo.sta não ~H·<:Jura dire1tc do n1f!í'.mf' material. As secÔ~;"!'\ ser;\<. 
aJ?ttm ar oroponente R n"lr. ,pr o íif r· d t d ' o;abé·ta eoní'-idPraõa, -ntr"' as demais 11?3 as en -rr st por meic e uma .. ar. • ' ra dP chapa csN~l8, virada em "U" 
oara PM'Olha flnaJ. nor oarte. do l:$t. no oarte superior e lnferiot das co· 
i" Rl"crPtário de SPn via-. tuna.s 

Bra.~tlta em 15 Clf' .na;o de W6l. - ~ 1doisl Conjuntos de Estantes dt 
F:rand7C Menges Via~a~ Dirttor~Oe· Aço, de-smrmta~>els com <t seções, cada 
ral. tl!:'l, de d•Jpls. face tendo cada seçãc 

12 ora~e.P.lras 16 em cada tacel. per­
fazendo um total de 24 prateleiras en­
earactertsticas dos modelos anterior· De concorrência públiM. 11ara apre­

sentação de vtovostas relattvas a 
aowstcáo àe esr.antes àe aco, àes 4 

tinOOas â l::W:moteca ao Senado fe­
droat. 
O Olretor·Geral da Secretaria do 

senado. nos têrrno~ da tei, e devida· 
mente autol'izado peta ComlSsâo 01• 
retorta. deetara aberta pelo presente 
edrta.l. durante trmta 130) dia.s a 
concorri>neta oUb!ica para al)resen· 
taça de oropafta~ re-Hlqvss 8 aqmsi· 
cãc de P~tante.s ti~ S.QO destina.daa -e. 
.61bl.ioteca • 

nPnte iescr1t.os, 
8 folto) Con1untos de estantes dt 

Aco. em tamanho especial para en­
~aixe entre M colunas do prédio. 

8 <oitM Se(ões de Estantes de Açc, 
de dnpla face, com 12 prateleira-s 11, 
em cada face\ Obedecendo os mes­
mos deta:hes e caractertst.tcos .... oo 
-noàêlos antedotment.e descritos. 

168 ICt~nto e sessrnta e oltol rra· 
tessas, de rf'f~rço construid'ils de 
~hapa.s de a~-o CSN ·18, vi_radas em 

' "{J'', P!'tra tfgaçá(' das colunu. entrl 
os con.~untos tamarracâ.o da ms~.a.llt ... 
çâO), 

Composição: 
176 Colunas dup!3.S ae 2,2r'x. wo­

aJt-ura: 

0 
'1;n::~: Prateleiras de 0,965m ": •••• , 

192 ?rateleiras de 0.900m. x o 225m. 
rpara os conjuntos a serem lnstaiaUos 
entre as colunas\: . 

264 !'ravessM de refOrço para. li...: 
q;acão das colunas entre as seções· 

168 l'ravessas de retOrço pare' li• 
ga(.'áo das coluna.<> entre os conjun .. 
tos: 

176 Bases (s.Bpatas) de metal pc>U• 
de r apoio das coJ•JOas): 

176 I'erminats das. colunas. em me• 
tal polido: 

Pintura.: 

Na côr [."inza. com acabamento l!s~ 
"\Dlmada sõbre demão de tinta anti· 
ferruginosa, podendo set aplicada 
ttnt~. especial "marte-lada" de rnalor 
resistência. sem alt.eraçâo de preço. 

Prazo de Entrega! ·· 
Ot. 30 a 45 dHLs, para o material 

j?vidamente tnstatado 
Encerrado o prazo de entrega das 

oropootas, serão as mesmas abertas.. 
quarenta e 'l1to 148) horas depol.s. na 
oresf'nC9 dos lnteres.sados, às 16 he­
ras no Gabinete do Diretor-Geral cta 
t;eeret.à.rfa do senado. em Bra.sma, e 
e.rtc•.amlnha.das, oare julgamento flnal­
":Om relat-ório. a.o Sr. lq Secretário. 
Senador Cunha Mello, 

Fica e·sta.beJeciõC' que a apresenta.• 
cão de proposta não assegura direito 
alrum ao proponente. salvo o de .i&"' 
ber que sua proposta tot devidamente 
'3onsiderada entre a.s demais, pa.ra fs­
"nlha final par t)arte do Sr. 1o Se­
~rf'M.rto. e deiiberaçA.o ds comisslo 
Diretora. 

Senado Federal. em 18 de mr.to de 
·nr.· Evandro Menjies ViannG - Di• 
retor. 


